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De capa e espada o Quixotc entrou na arena e desa
fiou em tom ibismático - onde estão os valientes que se
vão bater com ôtro valiente...?

Ele bem sabia que o tal desafio jamais poderia
vado a sério mesmo porque,‘eapoiicia não proibisse, a

■censura desautorizaria, já que a praça pública c. também,
frequentada por menores de dezoito anos. e o que se teria
que dizer ali não está no gibi.

ser Ic-

Atirou a luva no picadeiro, escolheu ele próprio as
armas c investiu contra os moinhos de vento das suas elo-

cubrações...

Um Quixote nos nossos dias. com franqueza, é ura
j Quixote fora de moda. sem figurino. Um Quixoteo.tcm-
I porânco.Um Quixote de fancaria... um palhaço. Tal como

os Quixotes, os desafios também são cojsas do passado.
Um duelo‘de diatribes e protervias não lava a honra nem

restaura a dignidade à ninguém. Ao'contrário, faz lembrar
aquele tempo do grupo escolar, quando a gente cuspia no

chão e dizia ao desafiado: pise no cuspe se você for ho
mem... e se o cara pisas.se o pau comia de verdade, não fi
cava só em prosopopéia como agora.

Ademais o desafiante de hoje c muito conhecido por I
suas trampolínagens. Quando o fogo começa a arder no I
rabo dele, foge çspavorido, como fez aqueía noite lá na

câmara dos miningildos. Aliás, pra falar bem a verdade,
não se sabe quanta gente o bufão desafiou de uma vez só. |
Já que, os chamados detratores estão representados por *
praticamente toda a filhotada da velha Pctronilha. '

Entremenies, vamos deixar isso pra lá. Seu douter
nao quer. Ademais, a praça continua propriedade dos
tos, que também esfão desafiando o “chupetão”
os pode tirar de lá. E ca enrre nós, por um principio ic

precedência eles tístão em primeiro lugar.

Tratemos de coisas mais agradáveis, mais gostov ..
menos deletérias. Por exemplo: Vocês já viram a Pra^ .1'.'
A Praça da Bandeira? Que joinha! Que coisa linda! Foi elo

quem fez !!! E em sinal de agradecimento, há por ' í fai
xas de encomenda, onde os piiglias da redondeza s. á-es-

fazem ern adulação. Contra tudo o que se faz dc hom,
porém, há sempre um espirito de porco. .Será por isso, tal
vez, quedos caras da rua do Triunfo, para onde manda
ram os ônibus que paravam à frente do annazem. j
çaram a vociferar invenções que não se pode reproduzir,
aqui, paia que eles não sejam também desafiados a bater-
se cm duelo com o “chupetão*’.

E a Rodoviária! Já passaram por lá? Aquilo é que c
Rodoviária com R grande ! A segunda que ele aborta cm
menos de dois anos! E ainda não é a definitiva... Isso é
que se chama governar com operosidade, com dinamismo!
Fazer duas Rodoviárias em menos dc dois anos é .superar
todos os recordes em matéria de velocidade. E ainda hou

ve por ai quem metesse a língua no cujo quando o impos
to limpou o bolso dos .suburbanos.

E o recapeamento da Avenida, vocês viram? Deve ter
envergonhado aqueles pobretões que a rasgaram no passa
do. Quanto a Praça da Bandeira ficou tão encantadora,
mas tão encantadora, que pode ser considerada um capo-
lavoro do gênio que nos pôs a todos morando num “Pre
sépio de Natal”, muito embora tendo o cuidado de re-
se^ar a manjedoura para ele próprio, mais o Arnaldo e

o Nassib, ja que um guarda as escrituras e outro carrega
a viola para as serenatas ao luar... A Praça vai ser o cartão
de visita da buracolândia, disputando com o celebe^rrimo
Corrego do Mato a primazia na convergência dos turis
tas que para aqui começarão a vir tão logo se espalhe a

grande alvissareira. Há que se sugerir, até, correntes de

feno as embocaduras de acesso, como fizeram em Parati
cobrando-se gorda t^a aos forasteiros para fazer face á
voracidade dos escribas e dos “chupetas” para quem já
nao chegam os 3 mil por cento do predial.

..... '9 manda dizer que a Rodoviária
deímitiva ele promete para antes de meter o pé na estra
da...

Correspondência do front
inimigo público, há a insensatez dirigindo 0 destino
social e econômico de uma comunidade. E há, in
felizmente, o risco desse estado de coisas continuar i

tamanha é a soma de dinheiro aplicada em comuni
cados, folhetos, “press realeases” (sem falar nas
obras) demagógicos, feitos com a intenção de mas- i
sificar a população, robotizar as consciências, ilu
dir os menos avisados.

A carta da leitora Maria G. Vicentini publica
da na “Zona Franca” desta edição' me fez lembrar

I de uma reportagem, feita por Antonio Callado há
alguns anos, publicada no “Jornal do Brasil”, na
“Folha de São Paulo” e, mais tarde, editada em li
vro.

Era, aliás, uma série de reportagens sobre um
minúsculo país do Sudeste asiático que lutava con
tra um governo tirânico e contra a dominação es
trangeira. Um país cujas lutas pela libertação já eram
quase uma rotina histórica.

Entrevistando uma jovem de 25 anos, bonita
apesar do uniforme de soldado, Callado não resis
tiu à pergunta estilo Hebe Camargo: “Voce não pen
sa em se casar?”.

Mais talvez do que à leitora, tudo isso nos cau
sa mal-estar, nos incomoda. E nos rouba 0 tempo
que poderiamos dedicar a coisâs mais românticas.

Acontece que o tempo é de guerra, “tempo sem
sol”.

a ver se

Se nós também nos acomodássemos, como in-
felizmentejaza maioria, as portas estariam abertas, o

campo estaria mais fértil para a propagação de men-
talidades interesseiras e mal-intencionadas. E o tem

po, a história, nos legaria, mais tarde, apenas os es

combros sob os quais nos abrigaríamos, sussurrando
uns para os outros. “É, a gente já sabia de tudo, sa
bia que seria esse o fim”.

A jovem guerrilheira respondeu que sim, claro
que sim. Ela tinha um noivo, que também lutava em
alguma parte do país, e eles se casariam tão logo a
guerra terminasse. Por enquanto, não havia tempo
para isso.

Astutamente 0 escritor-repórter procurou
lembrar a longa duração das guerras do país (essa
já durava 5 anos,umaoutra durara 251).

Saiba a leitora que as crônicas, que ela elogia
na carta, são muito mais agradáveis de serem escri
tas, mesmo as que ela acha pessimistas e tristes,
Elas são a ficção, a tentativa de criação descompro
metida. Elas dão pr^azer em serem escritas'porque
nada as tolhe, elas são livres. .E é por isso que, ape

sar do “tempo sem sol” elas ainda saem a público,

A moça manteve a resposta, embora confessasse
estarem muito apabconados, ela e 0 noivo. Espera-

I riam. Tinha confiança de que a vitória chegaria. E,
importava tempo, os dois estariam juntos, umnao

dia.

Mas, antes delas, existe uma luta a ser com
pletada, há os inimigos públicos a serem combati
dos. E uma guerra difícil, porque nossa arma é ape
nas este jornal, a que ela chama de “Pescoção”. E
contra ele existem armas de repetição diária, para as

quais não tem faltado munição gorda - 0 seu dinhei
ro, inclusive, cara leitora, pago em forma de absur
dos impostos e obrigações municipais.

(Seis anos depois da publicação dessas repor
tagens, os jornais noticiaram 0 fim da guerra. E a
vitória do país da moça).

Por que a carta da leitora me fez lembrar das
reportagens? Talvez pelo fato dela falar na chatice
das nossas críticas ao óbvio (os desmandos do
feito), coisas

pre-

que todo mundo já sabe”. E talvez
por ela nos lembrar que existem coisas mais agradá-

para serem escritas e lidas, além das denúncias
a atual administração.

H

Mas nós confiamos numa vitória, não nossa:
sua, de sua coletividade, leitora.

Enquanto ela não chega, continuaremos dando
nossos pescoções em quem os merece.

veis

Acontece que, menos heroicamente e nada ro
manticamente. estamos na posição da jovem asiá
tica: ha uma cidade sendo mal administrada, há Erazê Martínhoum
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Seu prefeito desafiou
Todo mundo p‘ra brigar
Lá na Praça da Matriz
Se o delegado deixar

Ele sabe que é só trote
Que é tudo fanfarronada
Mas, que bancando o Quixote
Bem que esconde a tratantada.
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do Fonseco.
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de lá e daqui
mente 800'residências" que se elegeram porque

0 povo neles confiou.
Em Maringá, Estado

do Paraná.
prio, na especulação, as
sociando-se a alguns as
sessores.Aqui em Jundiaí.

Trecho do artigo publica
do no Jornal de 2a. Fei

ra, n. 34:-

Em Maringá, o pre
feito Municipal, Sr. Síl- Acontece que se va-
vio Magalhães de Barros, ler de obras municipais,
ao tratar da construção para especular na valori-
de um núcleo residencial, zação dos imóveis, con-
lembrou-se imediatamen- ; traria muitas regras, do
te que lhe cumpria dcfcn-, ; bom administrador,
der 0 povo e o fez de for
ma brilliante e patriótica.
Conseguiu seu intento c
demonsí rou

Trecho de reporta
gem na Revista Manchete
n. 1.245.

- “Por que tanto se
gredo em torno do novo
Plano Diretor? A expli
cação, dada pelos respon
sáveis, é a mais ‘Cinica

possível: para evitar a es
peculação imobiliária de
corrente das alterações
que estão sendo introdu
zidas. No entanto, quem
paríicipa do projeto,
quem tejn as informa
ções, quem influência
nas decisões, c o prefeito
municipal e o grupo que
0 cerca. E este grupo es
pecula com imóveis na ■
cidade. E especula, mui- |
tas vezes, de forma nada |
recomendável, como foi
0 caso da área verde da

Vila Hortolândia, com

prada a preço vil pelo
prefeito e vendida em se
guida, com lucro fabulo
so, para algumas empre
sas, como área indus
trial".

“Um financiamento

inédito - Maringá marcou
recentemente mais um

tema na sua história de

pioneirismo, quando o
Banco Nacional de Habi

tação assinou com o Pre
feito Sílvio de Barros,
contrato de financiamen

to de conjunto habitacio-

j nal, em moldes inteira-
I mente novos. Homem li-
I gado ao Cooperativismo,
i 0 prefeito era de opinião
1 que 0 BNH deveria in-

I vestir na aquisição de
áreas destinadas a proje-

i tos habitacionais, antes
j rnesmo de que as mesmas
I recebam as benfeitorias
I do poder público, como
única fonna de evitar a

especulação imobiliária e
a elevação dos preços dos

I 'terrenos. E, depois de
j reuniões, durante meses:
I com diretores do BHN,

j órgãos de crédito e ou-
I iras entidades, conseguiu

3 ! a aprovação de sua tese.
H ' Foi adquirida uma área
||H de 20 alqueires, onde se-
B 1 rão construídas inicial-

● t X .

Sendo certo que um
prefeito municipal é elei
to para cuidar do municí-

como se pio e defender o bem es-
cxerce um mandato po- tar da população não sc

í poderá aplaudir, c, ao
contrário, c preciso criti-

não ! car seus atos quando re
fletem proveito próprio.

Temos verificado de

pular.

Enfelizmente

conhecemos o sr. Sílvio

Magalliães de Barros, mas
um ato desses o reconien-

■.V-
●■V':

um tempo a esta parle
da. marca um caráter, de- . j^á pessoas, embora
temiina um gabarito de ; letradas que se fazem de
homem público que as- | desentendidas e acham

socia seus atos ao interes- j qug j^oje é assim mesmo,
se público. Na verdade, j Por isso é que estamos
especulação se houvesse i trazendo para nossa gale- 2
seria de terceiros, mes- | jjy homens públicos. í
ino assim tratou de evi- também aqueles que |
tá-la. Honrou c dignifi- agem corretamente. Não |

I vai nisso só o objetivo de
, , homenageá-los, o que é

Agora em Jundiaí. ! inuito justo, mas espe-
0 prefeito municipal não ^ cialmente para estabele-
iratou de evitar a especu- j ^cr o contraste e de
lação imobiliária. Tam- nionstrar que Jundiaí
bém percebeu o proble- faz a regra. Ao con-
nia e, não se esquecen- irário.
do que o progresso ex
plode de minuto a minu
to, entrou firme, ele pró-

''i*

cou O cargo.

São os homens de lá

e daqui.

Virgílio TorricelíiSão dois prefeitos

Prevenir as enchentes:
um dever do

feito vai fazer para pre
servar novas enchentes.

tar uma calamidade se o

rio continuasse enchen

do? Claro que não.

sendo reclamada a retifi

cação e drenagem dos
rios para que na época
das chuvas não seja a
populaçãOTibeirinlia pos
ta em sobressaltos.

De sorte que, nada
fizeram porque para tan
to não lhes sobrava di

nheiro. Agora, porém, so-
Bra, a despeito da voraci
dade dos “chupetas" co
missionados sem razão de

ser porque nem tem fun
ção definida, como soe-
acontecer com escribas e

radialistas pendurados na fazer demagogia com um
aparato burlesco e inca-

Uma família inteira,

ou seja,- cinco pessoas pe
receram no sinistro que
se marcou na história
com um dos aconteci

mentos niais impressio
nantes jamais ocorridos
nesta cidade.

Pois bem. Desde en

tão, todos quantos acom
panham^ os fenômenos
pluviais através os anos,
sabem e proclamam a ne
cessidade de se proceder
a uma dragagem geral nos
rios Guapeva e Jundiaí.

Quando prefeito, o
sr. Luiz Latorre logrou

trazer para esta cidade
uma draga do Serviço
Nacional de Saneamento.

Diga-se de passagem que
muito ajudou na limpeza
daqueles rios. Mas, infe
lizmente não resolveu co

mo era desejado, isso
porque Jogo foi requisi
tado para prestar servi
ços em regiões mais pre
mentes.

Andava o sr. íbis

Cruz nos calcanhares do

tempo quando aqui acon
teceu a maior e mais

ameaçadora das enchen
tes que se há memória.

28 de janeiro de

Sim, seu prefeito -
porque como temos dito
repetidas vezes - o Gua
peva quando vazio, fede,
mas quando cheio extra-
vaza.

Esse secretariado já
provou à sociedade que
não presta para nada a
não ser puxar os cor-

; déis do prefeito. E o pre
feito, por seu turno, a

O prefeito Íbis Cruz
que vem tomando dinhei;
ro emprestado de manei
ra indiscriminada, para
empregá-lo em obras me
nos necessárias e facha-

distas não deu importân
cia ao problema das en
chentes sob a alegação de
que seus antecessores en
frentaram idêntica situa

ção e também nada fize
ram com sentido de pere--
nidade. Alguns sangra-
douros lá pelos lados da
Cica e talvez mais nada max

além da dragagem antes prefeito a vociferar ad-
apontada. vertências chulas pela rá-

Acontece que aque- dio. A retratar-se de ca
les gestores, se não resol- pa e guarda-chuva à beira
veram o problema das en- da correnteza. A procla-
chentes, também não es- mar que, como medida
corcharam a bolsa do po- preventiva contra maio-

com impostos à base res perigos, já havia mo-
de um, dois, três e mais Lilizado o seu secretaria-
mil por cento bem como doü! Para que? Teriam,
juros violentos que já co- | porventura, os “chupe-
meçaram a vencer. i tas”, condições de evi-

1928.

Faça alguma coisa
positiva para acautelar
as enchentes. Use o di

nheiro do povo n^alguma
coisa mais útil. Quanto

aos secretários, desmobi-

Uma tromba d‘água
desabou sobre a cabecei

ra do Guapeva, às 11 ho
ras, mais ou menos.

O elemento líquido,
turbilhonado, desceu o
rio com uma velocidade
avassaladora, levando de
roldão casas e animais
ao mesmo instante em

que destruía barracos e
amuradas que o represava
no caminho.

famigerada Secretaria da
Educação, onde a ociosi- .pacitado.
dade impera com requin
tes de insólito tripúdjo . Usar o rádio para di-

contribuinte pobre zer, outrossim, que as
que a duras penas paga 0 ' guarnições federais aqui ; lize-os para que nao se
seu imposto intermiten- aquarteladas estão alertas | resfriem molhando os pes
temente majorado. | e que os bombeiros estão | ao contemplarem a cor-

[ de prontidão é chover renteza.
molhado. Todos sabe

mos disso. O que não sa
bemos é 0 que o sr. pre-

I

ao

No entretanto, o que

presenciou o povo no eli
das chuvas? O sr.

no

Elcio Vargas
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do ‘Viário doFovo" - Campinas

Na ponte que cruza
a rua Vigário o rio es
praiou, subindo as águas
até a altura da igreja da
Vila Arens, atingindo ain
da a rua Barao do Rio
Branco e toda a cercania

até alcançar a confluên
cia com o rio Jundiaí,
à Ponte de S. João.

vo

Como se vê, duram

te quase meio século vem
3
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Franca
(O leitor eserevet emmemtm e «piMi)

LiberdadeDireito e
LIMPEZA DE IMAGEM

: Nas horas trágicas sustentadas por uma humanidade
j desentendida, alimentada pela intolerância fraticida e ge

minada pela semente da destruição, lembramos de trazer
1 aos homens de boa vontade a mensagem que nos foi dei

xada por aqueles que se empenharam em obras construti-
muitas delas laureadas pelo sacrifício dos seus pró-

concordar com uma só palavra que possa ser dita, mas re
servamos o direito inconteste de poder ser dita”.

“O aspecto de uma ordem se firma no direito, segun
do 0 qual, a sabedoria divina põe cm movimento as forças
da Criação”.

‘‘O direito das gentes é um bem natural e próprio. Ê
um produto cultural e histórico da evolução humana, e.
assim sendo, assisti-lhe o direito e a razão de ser respeita

do. Es^ de tal forma ligado aos grupos naturais, aos da
Sociedade Nacional e Internacional, que seria inútil pro

clamar uns, silenciando outros”.

Se atentarmos para aquilo que é real e humano, va
mos encontrar na criatura, como única virtude realmente
sublime, A HUMANIDADE. É, talvez, a primeira ou a úni
ca em que as crenças devem inspirar os seres humanos ,
dentro das RAZÕES DO DIREITO, porque nela se encer
ra quase todas as outras virtudes”.

“Nos homens encontramos a cabeça da humanidade,
e. nas mulheres, o coração, tendo era Deus a sua alma, Sc
a Deus obedecer a cabeça e o coração, a humanidade esta

■ rá grandemente completada”.

“A tragédia do nosso tempo não encontra ápoio na
razão de serem os homens pobres nem tampouco porque
sejam malvados, quando sabemos que ninguém, Jamais,
poderá jactar-se de ser integralmentebom, nem ainda que
sejam ignorantes, porque dificilmente c para o homem
considerar-se sábio. A tragédia do nosso tempo é devida
aos homens que desconhecema fraternidade humana, es
tabelecendo divisões, tornando-se extranhos uns aos ou

tros”.

para quem temhoráriode
almoço e afazeres domés
ticos.

I Srs.Ü prefeito muni-
icipal, ultimamente, vem
'conseguindo através de
festas gratuitas, ou mes
mo pagas, para o povo

. uma imagem que, ao meu
ver, é irreal, visto que,
'em 1973 conseguiu um
1 aumento de 300%>nas ta
xas de consumo de água
alegando a falta da mes
ma em Jundiaí. Logo
após, conseguiu, apesar
dos protestos de toda po
pulação jundiaiense, um

' aumento de 4000% nos

impostos municipais, en
tretanto, não ficamos sa-,
bendo através da im-

I prensa local a soma que
I foi arrecadada depois do
aumento. Por último,

conseguiu um emprésti
mo para a Avenida 9 de
Julho (Córrego do Mato),
cuja verba deveria ser
usada parte para o cór
rego e parte para obras
de saneamento básico, o

que não vimos. Conse
guiu, ainda, sacrificar o
povo e os comerciantes
mudando os ônibus do

centro da cidade. Os pas-
' sageiros que tomam ôni
bus que servem a Vila

, Rio Branco são obrigados
, a tomá-lo na Avenida

I Dr. Cavalcante uma dis-
: táncia bastante razoável

vas,

prios criadores, tomando por tema O DIREITO, A FRA-
! TERNIDADE E A LIBERDADE DOS POVOS.

Já recebemos três car

tas da prefeitura muni
cipal informando-nos que
as ruas seriam todas cal

çadas, entretanto, até o
momento, apenas os bair
ros mais privilegiados
foram asfaltados; e n-
quanto os outros conti
nuam no pó e na lama.

Todos os seres, de todas as raças ou crenças, têm
uma particular missão e função dentro da Humanidade, e,
estas, só poderão ser alcançadas com êxito completo, se o
empenho foi feito com observância ao respeito que deve
presidir os atos entre as Nações e os Povos entre si, in
dependentemente de suas condições, sob r. égide da neces
sária Fraternidade.

A liberdade do Homem lhe reserva o direito de que

rer o que deve e pode querer, mas não lhe concede o di
reito de transpor os umbrais do que cabe a outrem.

' .’ãp é nosso propósito nos alvor^mos em juizes de
opiniôci, mas sim, dignificar e tecer glórias que devem ser
levantadas a todo aquele que seja bastante capaz de vencer

as suas próprias paixões e submeter a sua vontade, levan
tando templos à virtude.

Com este ligeiro intróito, vamos abrir aspas para gra
var, aqui, as tão sublimes máximas a que já nos referimos;

“No DIREITO encontramos um conjunto de condi
ções pelas quais o árbitro de cada um pode coexistir com
o árbitro dos demais, segundo uma LEI UNI\"ERSAL de
LIBERDADE. È a coação universal que protege a liber
dade de todos em qualquer contigência”.

Alinhavado a este pensamento, vamos encontrar a
histórica frase do sempre reverenciado Franklin Delano
Rooseweli: FREEDON MEANS THE SUPREMACY OF
HUMAN RIGHTS EVERYWHERE.

“Na liberdade se escudam os DIREITOS HUMANOS

que faz dela o seu bastião intransponível”.

“Se usarmos os DIREITOS HUMANOS pela força da
LIBERDADE, iremos encontrar a VIRTUDE que mantém
a UNIDADE, o ACORDO e a HARMONIA”.

Será que o povo es
queceu tudo isto? Será
que com algumas diver
sões gratuitas o povo
jundiaiense é capaz de
recuparar seus preciosos
tostões ganhos com
tanto sacrifício?

Espero que esta per
gunta seja respondida
pelo proprio povo que
sofre mensalmente nos

guichês dos bancos e se
alegra apenas alguns mo
mentos do ano.

E é neste ambiente obscurecido pela sombra do
egoismo e pela vontade incontrolável de remover obstácu
los a qualquer preço, que, pretenciosamente, nos julgamos
capazes, graças aos direitos que nos são concedidos de
poder enfeixar estas sublimes máximas, no sentido de ati
var valores para que se consolidem os direitos de LIBER
DADE, IGUALDADE E FRATERNIDADE, para que esse
lema não seja tido apenas como um simples lema, mas
sim, uma bandeira desfraldada no portal do DIREITO
DE FATO na luta, não fraticida, em defesa de progresso c

da soberania do solo em que vivemos por obra e graça do
Grande Criador.
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Meu amigo, sabendo
há muito das preten
sões do nosso magnífico
administrador, já paga
mos, assim como você,
a mais recente incum

bência do mesmo: está a

fim de livrar a cara pelo
menos com o povo.

Compilação de

Ulysses Jorge Martinlio
Não há melhor direito cabível à Humanidade, em

sua espécie do que permitir-lhe que expresse a sua opi
nião, ainda que a consideremos errada. “Podemos não

FOTOCOSr^lADÜRA

MALTONI

RELQGiOS DE PONTO

ROD-BEl.
14 PONTOS NA

LOTERIA. RECORDE?
SERÃO JORNAL

UM "PESCOÇÂO?
ff

revendedor autorizado

em Jundiaí:

u^. Srs. - Às vezes tenlio

lido o seu jornal. Con
fesso que sempre em fa
se de promoção, pois
nunca comprei o dito cu
jo, mas como é o prato
de muitas discussões e fo

focas, procuro lê-lo
quando me cai nas mãos.

A parte política
muitas vezes é indigesta,
porque.só fala mal. Está
certo, o prefeito não é lá
dessas coisas, mas hão

vou comprar um jornal
para ler o que está na
cara.

Estranhei certas pes
quisas de preços que tem
saído. Sem comentário!

Poxa, que seria o único
jornal que poderia modi
ficar 0 panorama da ci
dade, pois pelo que ouvi
dizer, não está vinculado

a nenlium partido, nem
“panelinhas”, mas se
continuar como está,

com erros de datilografia,
etc. e tal, vai merecer o
apelido que Uie deram:
‘Yescoção”.

Maria das Graças Vicen-

Se os senliores estão

certos, 0 pessoal que fa
zia o programa “Viva o
Esporte” na Rádio Re-
cord conseguiu um recor
de na história da lote

ria esportiva: eles fizeram'
14 pontos mesmo? Por
favor, estou numa dúvida

cruel, me expliquem me
lhor esse negócio”. Luiz
Carlos Scatamacchia Ger-

COIVIERCIAL

nós temos o melhor serviço
de xerox da cidade. ^ PANIZZA

í LTDA.

' BARÃO-427
mi- 6-8231rosário,618 “ tone: 6-84601

ZETISERVE

SOFISTICADA DA CIDADE
ABERTO TAMBÉM AS SEGUNDAS FEIRAS^

FRANGO FRITO FEITO PELO

PROCESSO CHICKEN-IN

AV. ANTONIO SEGRE,504

tel.

Quem faz 14 pontos
foi a falha técnica, Luiz.
A equipe de “Viva o Es
porte” fez 13 pontos
mesmo. Mas 14 pontos
não é tão difícil assim

de fazer. A equipe do
Jornal de 2a. já conse
guiu isso há algumas se
manas: seis num cartão e.

oito em outro.

tini

Achei interessante a

parte de enquete e algu
mas outras sobre literatu

ra, arte, horóscopo, (ma
ravilhoso),
pufs, N &0 e as crônicas
do Erazê (mesmo que al
gumas trágicas).

Não se preocupe,
Maria das Graças, nós va
mos procurar melhorar
cada vez mais esse joma-
leco. Sua carta está sendo

respondida na página 2,
pelo Erazê..

piadinhas.
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empreendedor do alcaide Juan Pancho Contreras,
“un verdadero hombre dei Pueblo”, que assistiu à
folia no palanque oficial, ao lado de seus secretá
rios de la Salud Pública, dei Movimientó y Deslo-
cación de Grandes Blocos de Tierra, de Las Desapro-
priaciónes, de La Instru^ión, de La Plantación de
Gran Cantídad de Árboles, de La Transormación Ur
bana, de la Pavimentaciôn de Calles, Avenidas y
Otros Locales de Lccomoctón Pública.

O desfile das Escuelas de Zarcuela y de los Agru
pamentos de Personas Vestidas a Carácter começou
por volta das nove e meia da noite, muito embora
estivesse marcado para as oito. O pequeno atraso
deveu-se, segundo informações de El Departamen
to Público Destinado A Organizar Una Irrepro-,
chable Fiesta Popular, à desorganização de algumas
Escuelas de Zarzuela que não conseguiram agrupar
seus componentes no tempo aprazado.

Apesar disso, o povo aluiu em massa e aguardou
pacientemente a paSsagem das Escuelas de Zarzuela,
que, com seu ritmo contagiante espalharam alegria
em toda a Calle Heroes de La Batalla Del Chaco.

As Escuelas de Zarzuela, que não saíam as ruas
há muito tempo, “por falta de la plata’*, segundo
explicaram seus responsáveis, apresentaram-se impe
cáveis, com suas novas vestimentas e seus instru

mentos recém adquiridos com as verbas que lhe
foram destinadas pela Municipalidad,

- El alcaide es plenamente favorable a la diversión-
dei pueblo, disse à rádio “La Concepcioncita’’oSe-
nor Administrador de La Plata y de La Deuda Públi-

CarnavalÈo

(do nosso enviado especial a Santa Uoncepción
: de Contreritas dei Sur)
i

! Un espectáculo deslumbrante de luces, colores y
sonido.

preiteiraSanches E Maldonado, sob a inspeção do
Departamento de Las Anchas Avenidas de La mu
nicipalidade de Santa Concepción de Contreritas dei
Sur.

ca.

Segundo se divulgava anteriormente em Santa
Concepción, o alcaide, logo após a sua posse, não se
manifestara muito favorável a destinar verbas para

esse tipo de realizações.

A mudança de orientação, segundo se informa,
teria ocorrido em razão das ponderações do respon
sável pelo Departamiento de Plantación y Cosecha
ie Frutos y Otros Vegetales que argumentou com a
excelente colheita de diirimoya deste ano, que abar
rotou os cofres públicos. Comose sabe, a chirimoya,
também conhecidacomo nona ou fruta-do-conde,
constitui-se na maior riqueza de Santa Concepción j
de Contreritas Del Sur. |

Várias Escuelas de Zarzuela desfilaram pela Calle
Heroes de La Batalla dei Chaco, em trajes típicos, e

portanto faixas alusivas à generosidade do alcaide
Juan Pancho. A Real Escuela de Zarcuelas dei Bar-

rio de La Santa Imaculada chegou a apresentar uma
zarzuela-enrêdo elogiando a nova calle.

La calle es dei pubelo como el delo es dei con-
dor, disse em manchete o influente “El Vocero De
mocrático de La Región“, na sua edição de terça-
feira gorda.

As rádios “Mariscai Sucre” e “La Concepcion-
cita”, que transmitiram o acontecimento in loco,
não se cansaram de tecer lôas ao espírito dinâmico e

I

O carnaval deste ano em Santa Concepción de
1 Contreritas Del Sur, importante burgo industriál-
í agro-pecuário localizado no departamento de
I Ochiscon, Na Nicarágua, foi definido assim pelo,
j Jornal “La Voz Independiente de Santa Concepción
' de Còntreritas Del Sur”, em sua edição de quarta-
: feira de cinzas.

1 Segundo 0 jornais animação deveu-se, sobretudo,
à importante contribuição dada pelo alcaide Juan

I Pancho Contreras, que destinou a verba de 500 mil
i cucaracho.s para a organização dos folguedos popu
lares, realizados pela primeira vez na Calle Heroes de
La Batalla dei Chaco, recentemente aberta pela em-

Sandro Vaia

Trata-se de um método sobeja e comprovada- *
mente superado. O sábio conceito popular (“asj
aparências enganam”) se ajusta como uma luva
a essa triste realidade. De fato, encontramos cer

tos agentes que, segundo Lombroso, mais se
melham a perigosos facinoras; por outro JaJo,
encontramos assassinos e ladrões de candidas

metro” - isto é, a partir do preenchimento de carac
terísticas determinadas individualmente, considera-
-se alguém “suspeito”.

O que dizia Lombroso do criminoso nato?
Plantão

asse-

í

(“De crâneo quase sempre assimétrico, prepon
derante na parte posterior e pequeno em relação

desenvolvimento da face, de fronte estreita e fu
gidia, com saliência das arcadas supraciliaies, de ore
lhas volumosas, destacãdas do crânio desiguais na
forma e muitas vezes inseridas a alturas diferentes,
de cabelo ordinariamente abundante, mas de bar
ba rala e por vezes nula, o criminoso nato, é em
gra, de uma cor uniformente pálida ou lívida e, com
bem raras exceções, de uma fealdade chocante”.

“O exagero das saliências zig^omáticas, a grandeza
desmesurada das órbitas, o prognatismo,^o volume
excessivo da mandíbula, o olharfrio e vitreio ou o
duplo olhar, aternativamente suave e ameçador, a
boca larga.., de lábio superior extenso, arregaçado

rictus” de ferocidade e mos-

físionomias.

ao

Então, verificamos que ainda temos muito de
caminhar para definir a criminalidade em suas exa
tas dimensões. Muitas vezes, é bom que se diga, o
negro de grossos lábios que habita um barraco peri- ^ ,

férico é mais inofensivo, em termos de crimes i
contra o patrimonio'(eoutro^ até?) do que refinados |
senhores de terno, gravata e até smokmg. Realmen- j j
te, esses senhores de indumentária rigor são mais j \
danosos à sociedade do que o réles assaltante su-' ^
burbano. São Jefmidos, em criminalogia, como I
“White CoUar”.

»

re-

Entretanto, como os discípulos de Lombroso só
procuram aplicar suas teorias dentro de camadas su-
bhumanas (nosso marginal é analfabeto e pouco in
teligente) verifica-se que o status social serve para
encobrir crimes e atos antisovais.

Talvez por isso mesmo se comente, com
sisténcia cada vez maior, entre nossas autoridades [

policiais e judiciárias, que essas averiguações (e mes-;
prisões) só atingem a três tipos de categoria.

Claro que existem as exceções de praxe.

nas comissuras por um
trando uns caninos fortes e volumosos, são aos a^as-

fisionomia que faz lembrar os carnicei-Nesses dias de carnaval que já se vão,Lombroso
ressurgiu das tumbas através do fantástico número
de prisões para averiguações. Em São Paulò, cerca
de mil pessoas foram convidadas a trocar os salões e
as avenidas por uma cela de reduzidas proporções.

Além dos atropelados que chagavam aos hospi
tais em coma alcoólica, o que mais me impresionou
foi esse grande número de detenções nesses dias
carnavalescos. Daí, a evocação daquele senhor italia
no que há muito foi para as tumbas.

Tais considerações são feitas porque além das de
tenções naturais e justificáveis, existiram - em fan
tástico número - aquelas determinadas pelo “olhô-

sinos uma

ros”. uma m- i

Os conceitos lombrosianos, definidos por Lima
Drummond e Domingues Vianna^ ( Direito Crimi
nal”)> chegam aos ladrões: “o crâneo é, em regra,
menos volumoso que nos homicidas e o olhar tem
alguma coisa de inquieto e prescrutador. Mais do
que em quaisquer outros, é frequentes nos violado
res a fisionomia cretinosa”.

Como se vê, apesar de seculares os ensinanientos
de Lombroso (avançado:, à sua época), continuam
sendo determinantes para as detenções averiguacío-
nais, carnavalescas ou não.			

mo as

Coincidentemente, as categorias a que nos refe-
letra P. Uma referência clararimos começam com a . -i ♦ i

e precisa aos menos aquinhoados com o vil metal,
aos senhores e senhoras de tez escura e as mulheres

alguns mal informados supõem (ou insistem) tc-
“vida fácil”. Dura lex, sed lex?

que
]

rem

Percíval de SouzaI

O
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Ibis. o

0 sr. íbis Cruz arremessou ao ar,

outro dia, por intermédio de um dos»
jornais que sustenta com dinheiro da
Prefeitura, uma carapuça que, enibora

ajuste à nossa cabeça, fazemos
de meté-la até *as orelhas.

- “Prefeito desafia adversários

debates em praça pública”.

não se

questão

para

Eis porque vestimos a carapuça
adversários do nrefei-mesmo sem ser

to. Por adversários, se porventura os
liver, entendemos aqueles que nos pos-

oferecer igualdade em pé de dig
nidade e altanaria. E o desafiante, in
felizmente, não nos oferece tais condi
ções para que o reconheçamos como
adversário. Da nossa parte, não vamos
debater coisa alguma em praça públi
ca, porque não temos vocação para
palhaços. No nosso entender, com
dois jornais dóceis aos seus despista-
mentos, o prefeito não necessita de
“miss-en-cene” para que o povo ve
nha “saber a verdade sobre aqueles
que o combatem de forma covarde”.
A ele, e tão somente a ele, cabe acio
nar a sua máquina publicitária para fa
lar ao povo.

sam

Quanto a nós, que no seu absur
do linguajar, mantemos 60 por cento
das propriedades da zona urbana, resta
dizer que só nos faltou comprar aque
las que ele com o Dr. Arnaldo, por
●mais espertos adquiriram à viúva in
cauta e outras mais que andaram com
prando por aí, que talvez somem 40
por cento faltantes. Quando àqueles
outros, (Fávaro e Walmor), que “não
tiveram coragem” de sobrecarregar o
contribuinte- com impostos escorchan-
tes, que fizeram cemitério nabaixada,
viadutos aleijados e a ponte sobre a
Avenida Jundiaí com “graves erros”,
é cortina de fumaça que não dá para
vedar os nossos ollios. Não entramos

na apreciação de erros do passado, se
é que erros possam ter existido. O que
disciitimos c o presente. A perniciosa
administração do Sr. íbis Cruz, con
siderado hoje pela população de Jun
diaí como o seu inimigo público N. 1.
O que recriminamos é o gasto indis
criminado do dinheiro do erário com

a legião dc “chupetas” que vivem na
ociosidade lá na Prefeitura, com jor
nais aduladores, com carnaval, com
futebol, com comes-e-bebes. Ninguém,
na história dos prefeitos logrou gastar
em um único trimestre, a décima par
te de 37 mil contos em “comidas”

onde 0 uisque escocês e os manjares
exóticos eram, como ainda são, uma
constante.

Daí, parafraseando as suas próprias pa
lavras, se não forem verdadeiras, meta-
-nos na cadeia.

● prefeito que seu governo dispõe de 10
unidades de saúde com 45 médicos,

enfermeiros e outros. Aqui cabe uma
pergunta; Onde está lotado esse pes
soal? Qual o critério usado para a ad
missão dos mesmos e por onde rece
bem seus ordenados? Que regime de
trabalho obedece esse pessoal? 4 - Por
quem foi contratada a firma que elabo
rou o ‘Tlano de Saúde do Município
de Jundiaí”? 5 - Teria o contratante

competência para o fazer? 6 - Que é
que está realizando ou já terá realiza
do a firma “Pope Figueiredo”, para
receber,
CrS 45.000,00 desde outubro p.passa-
do? 7 - O Hospital está pagando pon
tualmente seus fornecedores? 8 - O

Hospital está em dia com o pagamento
dos funcionários no que concerne ao
13.0 salário?

palavras foi o orador, (Virgilio Torrice-
lli), obstado pelo Sr. prefeito que de
monstrava indisfarçável propósito de
tumultuar a sessão. Foi então, critica

do acerbamente pelo plenário por não
querer pemiitir que o orador falasse
livremente, sem a interferência dos

seus apartes cruzados. Todavia, cqm
tal maneira de agir, não concordou o
sr. prefeito. Exigia o privilégio de po
der apartear como entendesse, já que
essa era a tática para estabelecer a con
fusão. Foi-Uie, porém, terminantemen-
te negado esse favoritismo. Precisava
calar-se para ouvir. Voltaria a falar, se
quisesse. Não quis, entretanto, que as
sim fosse, e não querendo ouvir, aban
donou ostensivamente a sessão”. Essa

pantomina ele a repetiria se Die désse
mos um novo ensejo. Não iremos à
praça pública. Não temos vocação para
palhaço.

Ao prefeito cumpre contestar as
acusações que lhe vem sendo feitas
com desassombro e responsabilidad_e.

. NEGUE O PREFEITO:

a) Que é mentiroso o relatório
dos engenheiros, acusando um desper
dício de 40 milhões de cruzeiros na

contratação da empresa Andrade-Gu-
, tierrez S.A. ● b) Que são ilegítimos a
análise e a conclusão dos estudos feitos

pela Arena, declarando lesivo aos co
fres municipais o serviço prestado por
G. Sampaio S/C.

Não vamos discutir nada em pra
ça pública com o Sr. prefeito, isso por
que, força é repetir, não temos bossa
para palliaço. Ele é o prefeito e só a
ele é que cumpre provar, com tranqui
lidade, que não faz nem é tudo quanto
dele se diz. Chega, para nós, certa fei
ta, lá na Câmara, quando, tomando o
microfone passou a falar sozinlio, sem
dar oportunidade para que pudesse ser
contestado. Atentemos a estetrecho da

ata da reunião: “Já nas suas primeiras

recebendo,como vem

RESPONDA O PREFEITO:

1 - Qual o destino que vem sen
do dado ao montante do dinheiro pago
à Prefeitura pelo INPS, correspondente
ao covênio entre ambos? 2 - Quanto
vem recebendo o Hospital desse mon
tante, uma vez que só a ele cabe rece
ber na forma do. contratado? 3 - Diz o

Vão aí apenas algumas perguntas
para se saber se a situação do Hospital
é realmente um mar de rosas como

vem apregoando o sr. prefeito.

Jornal de 2a., 8 a 14 de março de 1976
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Jundiaí está assistindo, embasba- Mas, ao que parece, quando a le-
cada, à realização da grande obra da sividade é muito grande, e quando o
administraçao íbis Cruz: o Sistema prejudicado é o patrimônio público, os
Viário da cidade. As enormes máqui- olhos deixam de enxergar. Câmara,
nas circulam dia e noite, transportando jornais, forças “muito vivas” da cidade
a terra removida. O prefeito e seus par- continuam a bater palmas e a aclamar
ceiros não se cansam de anunciar, com o decantado “dinamismo” do prefeito’

Íbis Cruz, boquèabertos e deslumbra
dos diante das novas avenidas.

alarde, a obra do século, que vai re
modelar a cidade e resolver todos os

problemas. E os diários locais,
ah! os diários locais! - enquanto hou- Preços Imorais

publicidade oficial, enquanto hou
ver matéria paga, enquanto participa-

fartamente do festival de gastos mente, as obras do governo íbis Cruz?

seus

ver

No que tem consistido, essencial-
rem

da presente administraçao, estão aí,
firmes, com manchetes vibrantes, enal-

Em imensos movimentos de terra e em

enormes extensões de asfalto. Que es¬

tão sendo executados a preços absur
dos pela empreiteira contratada pelo

tecendo as obras monumentais e can¬

tando loas ao prefeito “dinâmico”.
prefeito.

No entanto, tais ralizações e tal
Quem der uma volta pelas aveni-dinamismo, todo esse foguetório e ta-

das em construção fica aturdido com omanho estadarlhaço servem para enco
brir uma realidade chocante: as obras volume gigantesco de terra movimen-
do Sistema Viário, executadas pelo tada. Quanto está sendo pago por isso?
prefeito íbis Cruz, estão sendo pagas a
preços que representam um verdadeiro
assalto aos cofres públicos. A Comis
são Especial de Inquérito, que analisou pelas outras firmas concorrentes, para
o contrato firmado entre 0 prefeito e a os serviços de escavação de terra em
firma Andrade Gutierrez, encarregada material de la. e de 2a. categoria, que
das obras, conncluiu pela extrema lesi- constituem os itens mais volumosos
vidade de tal negócio para o patrimô- das obras. Estão também dados os pre-
nio municipal, e aconselhou a tomada ços básicos do DER, na épòca. Obser-
de medidas cabíveis contra o Sr. Pre-. ve-se que estes preços são de janeiro de

1974. Hoje, com os reajustes monetá
rios, devem estar quase que dobrados.

No quadro abaixo estão relacionados
os preços apresentados, na concorrên
cia do Sistema Viário, pela Gutierrez e

C.R.

Almeida
Andrade

Gutierrez D.E.R.Firpave

CrS 3,00 CrS 3,68 CrS 2,54
CrS 5,00 CrS 4,19 CrS 4,29

Escavação de terra

Material de 1 a. categoria (m3) CrS 11,45
Material de 2a. categoria (m3) CrS 11,45

rajoso: extremamente audacioso? Ou
tem ele uma tamanha percepção das
coisas, que sabe que tais diferenças de
preço, quando o lesado é o patrimônio

Não é mesmo um prefeito público,tnão causan^grandecomoção?^
-«O MA r

Diante destes preços, quem o pre
feito contratou para fazer o movi
mento de terra? A Gutierrez, que co
bra quatro vezes mais caro que as ou-

1

quatro
firmas!

dinâmico e corajoso? Mais do que co-
trasfeito, tudo em nome da legalidade e'da

moralidade da coisa pública.
i
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i verdade
0 asfalto escandaloso

A pavimentação das avenidas
constituem mais um assalto aos cofres
públicos. ,No quadro abaixo estão os
diversos itens do serviço de pavimenta
ção, com as quantidades previstas no
edital de concorrência. Estão também
relacionados os preços apresentados
pela Gutierrez, pela C.R. Almeida e
pela Firpave. Esclarecemos que neste
quadro foi suprimido um item impor
tante, a sub-base ou a base do pavi
mento, que discutiremos mais tarde.
Vejam os preços absurdos da firma que

prefeito contratou. Quando essa ad
ministração anuncia as enormes exten-

pavimentadas, está na realidade
confessando a drenagem violenta e imo
ral dos recursos públicos para a
empreiteira privilegiada.

o

soes

Acampamento de luxo?

A desfaçatez com que esta admi
nistração tem disposto do diniieiro do
povo já se demonstrou no primeiro
item do contrato para a execução do
Sistema Viário: o preço pago para a ins
instalação do canteiro de obras. Na
concorrência, os preços da Gutierrez e
da Firpave para este item foram os
seguintes:

«

Gutierrez - CrS 6,860.671.47

Firpavi -CrS Estes números todos podem cau
sar perplexidade entre aqueles que não
conhecem com mais detalhes os pro
cessos de licitação de serviços públicos.
Se houve uma concorrência, como po
de ser dada a obra à firma que apresen
tou os piores preços, muito mais al
tos que os dos demais participantes?

espirito da concorrência e manipular
convenientemenle os resultados.

mas o julgamento se fez com base no
“preço global”. Só que a prefeitura ha
via fixado um valor mínimo para este
preço global, tão atraente que levou
naturalmente a um empate entre os
participantes. A Gutierrez foi dada co
mo vencedora, com argumentos infan
tis ou mentirosos, onde o que nienos
pesou foi 0 interesse do município. O
contrato foi assinado, agora já de novo
para realizar serviços a preços unitá
rios. E o prefeito mandou a Gutierrez
executar exatamente os itens que esta
vam cotadosa valores absurdamente al

tos. Moraram na jogada?

99.999,90

No caso do Sistema Viário de Jun-

diaí, usou-se e abusou-se desses recur

sos imorais. A concorrência foi prepa
rada em segredo e aberta de chofre, no
final do ano de 1973. A publicação
dós avisos, e o prazo dado para a apre
sentação das propostas, limitados ao
mínimo legal, não foram de molde a
encorajar a participação de um maior
número de firmas, como seria de se
desejar. A concorrência foi aberta den
tro do critério de “preços unitários”.

Pois o prefeito pagou aquela
quantia enorme para a Gutierrez, lo
go após a assinatura do contrato. Isso
no começo de 1974, portanto em
moeda bem mais valorizada que hoje!
E ainda ofereceu uma série de facili

dades para a empreiteira, como por
exemplo o depósito da prefeitura, que
foi desocupado e posto à disposição
da Gutierrez!

O que ocorre é o seguinte; quando
não há 0 interesse real de conseguir
0 melhor negócio e os preços mais bai
xos, existem inúmeros truques, mano
bras, artifícios e jogadas para burlar o

FÍRPAViANDRADE GUTIERREZ

UNITÁRIO I TOtÁL.
C.R. ALMEIDAPAVIMENTAÇÃO

TOTALUNITÁRIOUNITÁRIO TOTAL

3 24.280,00
1.094.520,00

98.280.00

6.393,750,00
9.636.000,00

10,0046.132,00
820.890,00
491.400,00

11.508.750,00

16.702.400,00 í

2.428

273.630

16.380

25.575

32.120

19,00i 11.654,40
333.828.60

184.602,60

8.593.200,00
11.788.040,00

Picparo de jazidas
Regularização de sub-leito.
Reforço do sub-leito
Binder

Concreto asfáltico

. Inipiimadura,
Ligantc
Impermeabilizante

Preparp ile Caixa
Em solo, até 0,30 m de profundidade
Em solo, superior a 0,30 m de profundidade
Em rocha

4,80m
3 4,003,001,22m

3 6,0030,00
450,00
520,00

11,27
336,00
367,00

m

3 250,00
300,00

m

3
m

9
723.267,00
883.993,00

0,90803.630

803,630
2.009.075,00
2.009.075,00

2,50924.174,50
1.502.788,10

m; 1,15
1,102,50m" 1,87

2 2.650.000,00
1.192.500,00

67.000,00

5,00530.000

132.500

I.OOO

6.890.000,00
265.000,00
50.000,00

13.00461.100,00
646.600,00
23.800,00

0,87m

●3 9,002,004,88m

3 67,00. 50,0023,80m

SOMA 22.763.590.0040.792.722,00,24.469.788,20
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A verdade
Os itens “fantasmas”

Um dos artifícios mais usados nos
processos desonestos de concorrência
ao os chamados ifens “fantasmas”
São serviços que constam na relação de
ebras, mas que não serão na realidade

^ executados. Só a firma favorecida é
ijue sabe disso, e orça a preços baixos

C. Torres, Arnaldo Carraro, Plínio de
Almeida Ramos e Plácido de Castro.
Para auxiliar na análise das propostas,
0 prefeito criou uma Comissão Téc
nica de Assessoramento, formada por
um engenlieiro, um bacharel e um eco
nomista. Só que os nomes escolhidos
não eram daqui. O prefeito foi buscar
lá fora tres ilustres personagens, iníei-
ramente desconliecidos dos meios pro
fissionais locais, que tiraram do bolso
do colete seu veredicto: deve ser con
tratada a Gutierrez. A Comissão de

Licitações disse amém, e assinou em
baixo.

estes itens, para compensar os preços
altos dos demais serviços.

1

Na concorrência do Sistema Viá
rio, foi especificado que a sub-base ou
a base da pavimentação seria de brita
graduada. O. volume previsto era de
321.200m3. Vejam os preços apresen-
tadosparaeste item:

Arnaldo Carraro tinham ampla condi
ção para julgar muito bem as conve

niências e as inconveniências (para o
município, naturalmente) das várias
propostas apresentadas.

Dinheiro para as obras

■Nosso “dinâmico” prefeito é dado
a grandes vòos. Não se contenta

projetos modestos, nem com soluções
provincianas. Mas, as receitas do muni
cípio nos seus quatro anos de gestão
eram por demais escassas para a sua
imensa ambição. As obras monumcn-

„ j grandes avenidas, aos incríveis
preços Gutierrez, exigiam muito di-

lez foi ^ simplesmente escandalosa, nheiro. Daí, o plano genial: aumentar
como alias todos os demais atos dessa violentamente os ünpostos- usar o in-
trama mioral. Os critérios mais relc- cremento de receita, assim obtido

vantes para julgamento de propostas mo demonstração de pujança econônii-
a preços unitários^ como por exemplo ca do município; e obter fabulosos fi-
0 grau de dispersão destes preços em . nancimentos.
torno dos valores médios, foram com

pletamente ignorados. O parecer final, Pouco lhe importava o sofrimento
apontando a Gutierrez como vencedo- do povo sob a insuportável carga iri-
ra, continha inclusive argumentos fal- butária. Pouco se lhe dava o problema
sos. Foi feita, por exemplo, uma aná- das futuras administrações , asfLxia-
lise financeira dando o cronograma de das sob o peso das dívidas imensas. O
pagamentos da Gutierrez como mais
vantajoso, quando a verdade era exa-
tamenle oposta.

com

firma unitário preço total

CrS 16.060.000,00
CrS 32.120.000,00
CrS 28.908.000.00

Gutierrez

Firpavi
C.R. Almeida

CrS 50,00

CrS 100,00
CrS 90,00

A Gutierrez apresentou, portanto,
um preço baixo, irreal, impraticável.
Conseguiu assim compensar os demais
itens da pavimentação, para os quais
deu os preços absurdos já relacionados
anteriormente. Com isso, tornou o seu
orçamento compatível com os das ou
tras firmas. Só que este item não está
sendo executado. Não vem sendo Usa

da pedra britada na base do asfalto.
Ela foi substituida pelo cascalho da
Serra do Japi, com certeza escavado e
transportado aos incríveis preços
Gutierrez. D buraco imenso na monta

nha não é maior, que o rombo no co
fre do município.

Os personagens da trama
Muitos participantes tem se desta

cado, comO' eficientes colaboradores

do prefeito íbis Cruz, em toda esta no
vela do Sistema Viário de Jundiaí. Em

primeiro lugar, há a salientar a atuação
ua firma SOTAFFE - Engenharia,
Sondagens e Fundações Ltda. Coube a
esta firma preparar a concorrência,

com a .especificação dos serviço^s, o
pre-orçamênto, a elaboração das pas
tas. Pelo resultado da concorrência

podemos julgar o seu traballio. Se o
objetivo era um contrato extremamen

te lesivo ao município, a SOTAFFE
sem dúvida se saiu nem da tarefá. o
prefeito, pelo menos, ficou satisfei
to. Tanto que contratou a SOTAFFE
para o detalhamento e a fiscalização
das obras a seirem feitas pela Gutierrez.
E hoje, a SOTAFFE anuncia no Brasil,
inteiro esta sua capacidade de organi
zar concorrências e fiscalizar em segui
da as obras, citando como exemplo
sua participação no Sistema Viário de
Jundiaí. Nestes anúncios, ela sugere
aos eventuais interessados: “Pergunte
ao prefeito de Jundiaí ele sabe
disso!”.

co¬

que interessava era obter recursos, pa
ra cobrir as faturas milionárias da Gu
tierrez. E talvez o animasse uma cer

teza: no fim de tudo, na entrega das
avenidas, com festas e fogueiorios*osa-

corrência e decidiram pela contrataçao crifíció seria esquecido. Ninguém per
da Gutierrez, devem responder pela le- guntaria o preço das obras, e ele ainda
siyidade de tal negócio ao patrimônjo sej-ja aclamado como herói. Afinal de
público. Os componentes da Comissão contas, povo esta aí para ser enganado,
de Licitação não podem alegar que povo gosta é de sofrer,
subscreveram simplesmente o laudo
dos três técnicos trazidos pelo prefei-

Estes homens que julgaram a con-

Não devem ser esquecidas, tam
bém, as pessoas responsáveis pelo jul
gamento da concorrência. Este julga
mento foi realizado por uma Comis
são Municipal de Licitações, compos-

, ta dos Sres. Josef Moutran, Amilton

E vieram os impostos de 1974. E
to. O arquiteto Josef Moutran, o enge- vieram as grandes dívidas. E vieram
nheiro Amilton Torres e o advogado as festas e os foguetórios.
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para justificar empréstimos insuportá
veis, despertaram a atenção do presi-1
dente Geisel. S. Excia. resolveu dar

um basta para todo este abuso, fixan
do em resolução limites máximos para
os compromissos que podem ser as
sumidos. Ficou estabelecido que o
montante global da dívida do muni
cípio não pode exceder 70% da receita
realizada no ano anterior.

Apesar da incoerência na aplica
ção do financimento, apesar do caráter
suicida daquele endividamento brutal,
os empréstimos foram aprovados, aja-
to. Não houve margem para discussão,
na Câmara dominada pela “maioria ali
nhada”. A palavra de ordem era apro
var, mesmo não tendo estudado ou
não entendendo o assunto, pois^o pre
feito sabe 0 que faz”. Os votos foram
os seguintes:

!

e pela concessãobrutal do município
de verbas imensas para a realização de
obras a preços absurdos, lesando o pa
trimônio público.

O empréstimo

Em dezembro de 1975, o prefeito
enviou à Câmara projeto de lei solici
tando autorização para contrair em
préstimo de CrS 120 milhões, destina
do às obras do Sistema Viário.

O assunto gerou dramáticas dis
cussões. A lesividade, para o municí
pio, do contrato com a Gutierrez, já
era conhecida. Uma comissão de técni

cos, nomeada pela Arena, havia disse-
; cado 0 assunto e trazido à luz toda a
i maroteira da concorrência. A Câmara
I constituira uma Comissão Especial de
: Inquérito, para as devidas averigua

ções. Além dos aspectos de imoralida-
í de levantados, discutia-se muito tam-
. bém sobre a conveniência e a oportu-

: nidade da construção, até o término,
; das majestosas avenidas. Estava certo
enterrar o município em dívidas, as-

: fixiar com os juros e as amortizações
os futuros governos, para aplicar em
paisagismo e gás neõn nas avenidas de
luxo, quando os extensos bairros po
bres, carentes de todos os recursos pú
blicos, clamavam por obras muito mais
prioritárias? Quando tudo estava ainda
por fazerm em matéria de infra-estru
tura e saneamento?

A “maioria alinhada

Observe-se um detalhe importante
dos votos dos vereado-na composição

naquela noite de 4 de dezembro de
1974. A famosa “maioria alinhada” do

Mesmo sem contar com o último

empréstimo, de CrS 100 milhões, que,
ao que parece, ainda não se concreti
zou, Jundiaí já ultrapassou, de muito,
0 teto fixado. É estranho, portanto,
que continuem as negociações entre o'
prefeito e o BNH, para a obtenção de
financimento, conforme as notícias
que têm transpirado. Como é que um
banco oficial pode fornecer mais di-
nlieiro a um município já endividado
em excesso, se isto contraria as disposi
ções expressas do Presidente da Re
pública?

E agora, José?

As coisas estão neste pé. Dinliei-
ro grosso já rodou, com todo este “di-

. namismo” do prefeito. Os recursos ob
tidos se queimaram com os imensos
movimentos de terra, com o asfalto

derramado pela cidade, e com o festi
val de gastos da presente administra
ção. A atual situação é insustentável.
O prefeito “dinâmico” lutará sem dú
vida pelas novas verbas, pois as aveni
das inacabadas representam para ele
um risco muito grande.

De um lado, ainda há muita terra

para remover, ainda há quilômetros e
quilômetros de pistas para receberem o
asfalto caro. Por outro lado, a entrega
das novas avenidas, com o seu pavi
mento, seus jardins e luminárias, cons
titui 0 ato final e indispensável ao pla
no audacioso do alcaide. Com as festas

e 0 foguetório, com muita claque e
muito alarde, com a enxurrada de

demagogia nas páginas e páginas de
jnatéria paga nos jornais, ele espera
assombrar a multidão, fazê-la esquecer
os desmandos de seu governo e ainda '
acabar sendo aplaudido pelo povo, co
mo um prefeito “dinâmico e corajo-

res

prefeito, o bloco compressor que viria
a dominar a Câmara transformando-a

em dócil instnimento do executivo,

ainda não estava perfeitamente conso
lidado.

I

contra

Abdoral Lins de Alencar

Joaquim Ferreira
José Rivelli

Pedro Oswaldo Beagin
Romeu Zanini

Élio Zillo ainda não tinha se de

finido: ora era contra, ora a favor.
Edmar e Bonassi também não tinham

ainda aderido de corpo e alma (talvez
mais de corpo do que de alma). E o
Adoniro, este merece menção especial.

Adoniro José Moreira lutou como

um leão contra o empréstimo. Ele co
nhecia 0 assunto em profundidade.
Havia participado da comissão de téc
nicos que examinara a concorrência, a
pedido da Arena, e estava a par de to
dos os detallies escabrosos da concor

rência e do contrato com a empreitei
ra. Era também um dos integrantes da
Comissão Especial de Inquérito encar
regada de investigar o caso. Foi um ele
mento atuante, preocupado com a
defesa do patrimônio público. A 10
de abril de 1975, assinou o parecer fi
nal da Comissão, concluindo pela
lesividade do tal negócio para o patri
mônio municipal e sugerindo medidas
legais cabíveis contra o prefeito, em
nome da legalidade e da moralidade da
coisa pública. Só que, depois disso,
cansou de ir contra a maré. Ainda

mais, uma maré dessas, de tal vulto e
de tal natureza. Sem mais explicações,
ou porque as explicações não possam
ser divulgadas, acabou aderindo à
maioria alinliada” do prefeito, com b

seu voto fiel e importante para o do
mínio absoluto da pobre casa legisla
tiva.

a favor

Adoniro José Moreira
Antonio Tavares

Edmar Corrêa Dias
Elio Zillo

Geraldo Dias

Hermenegildo Martinelli
José Silvio Bonassi

Luiz Lourenço Gonçalves
Waldir Fernandes

Depois de extensos e calorosos
debates, a matéria foi a votação na
sessão de 4.12.74. Devia-se ou não se

devia conceder ao prefeito permissão
para contrair o vultoso empréstimo?
Quem era contra, quem era a favor? O
pronunciamento dos vereadores foi o
seguinte:

Absteve-se de votar, não por von
tade própria, mas forçado pelo parti
do, sob ameaça de sanções, o vereadòr
emedebista Rolando Giarola. Se não ti

vesse havido tal pressão, a turma do
a favor” poderia contar com mais es

se voto. E, em caso de maior necessi

dade, estava lá de-reserva o presidente
da mesa. Carlos Úngaro, que sempre
engrossou o tal bloco majoritário.

As preocupações do presidente Geisel

O tratamento desatinado das fi

nanças públicas, por prefeitos despre
parados, malucos ou irresponsáveis,
deve ser uma constante por esse imen
so Brasil a fora. Tanto que o endivi
damento indiscriminado dos municí

pios e as projeções fantasiosas, feitas

I
i

contra

Abdoral Lins do Alencar'

Adoniro José Moreira

Edmar Corrêa Dias
Elio Zillo

José Rivelli

José Silvio Bonassi

Pedro Oswaldo Beagin
Romeu Zanini

a favor

Antonio Tavares

Carlos Úngaro
Geraldo Dias

Hermenegildo Martinelli
Joaquim Ferreira
Lázaro de Oliveira Dorta

Luiz Lourenço Gonçalves
Rolando Giarola

Mais dívidas ■so

As muitas dezenas de milliões de

cruzeiros não eram suficientes para
satisfazer a voracidade da empreiteira.
Eram necessários maisfíhanciámentos.

Em lo.de agosto de 1975, o pre- :
feito solicitou! à Câmara, em regime de ^

Empate sensacional! Cabia ao pre- urgência, autorização para mais de
sidente decidir, com seu voto de Mi- CrS 170 milliões de empréstimos,
nerva. O presidente da mesa era o eng. CrS 70 milhões seriam destinados ao ,
Henrique Victório Franco, homem de ' sistema de abastecimento de águas da
muitos negócios, diretor de grande em- cidade, e CrS 100 milliões deveriam
presa. Um profissional experiente, que ser obtidos no BNH, dos fundos do
se presumia ter ampla competência pa- FIDREN, para obras visando o con-
ra julgar sobre contratos bons e con- trole das inundações. Só que o proje-
ratos maus, sobre conveniências e so- to de lei previa a uso do dinlieiro na
re lesividades, sobre viabilidade conclusão de trechos das avenidas

economica, sobre prioridade e oportu- ginais do iro Jundiaí e do Guapéva.
mdade de investimentos. Mas o Sr. Como se o asfalto nas pistas, o paisa-
enriqueVi^íório Franco desempatan- gismo e as luminárias viessem resol-

do a votação, concedeuao prefeito o ver o problema das enchentes causa-
eniprestmio que pedia. Naquela liistó- das, todo mundo o sabe, pelo estrangu-
rica noite ele assumiu o papel de gran- lamento do leito do rio pelas pontes
de responsável pelo endividamento estreitas. ' '

mar-
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Esquecido por Brandão,
é o maior taiento

Chama - se

do nosso PuCebol.

contratado peio Corín-
tians, um dia quase que
brou o pescoço de Enéas
em mais uma de*suas inú

teis tentativas em parar
as arrancadas do gênio.
Rindo, como se pedis
se desculpas por não ter
usado um recurso mais

honesto, Moisés se justi
fica:

contra o Santos, um con
tra o Palmeiras, dois con
tra 0 São Paulo de Valdir

Pcrez e Paranhos. E con

tra 0 Guarani, quando a
Portuguesa conseguiu os
4 a 0 que precisava para
tirar o título do São Pau

lo, Enéas se deu ao luxo

de não marcar, preferin
do se enfiar entre os as-

de ficar ha concentração
colecionando amiadilhas

para assustar os compa
nheiros, está sempre
rindo e jamais chora por
uma derrota. E daí? Em

campo, ele pode dar a
sua resposta:

de camisa branca? Não é

o São Cristóvão? - per
guntou Garrincha, em
1958, pouco antes de o
Brasil enfrentar a Ingla
terra, na Copa do Mun
do da Suécia.

Seu nome é Enéas,

mas o. apelido de EÍ
Diablo o define melhor:

este Enéas, o maior talen

to do futebol brasileiro,
embora esquecido pela
Seleção de Brandão, é
menos um guerreiro do
que um ágil e irônico
salteador

divertir com as próprias
façanhas.

E todos - até Níl-

ton Santos e Didi - ri

ram, com certo orgulho
de Garrincha: afinal, não

era sempre que se podia
encontrar num atacante

. de Seleção, as virtudes
reconhecidas em Garrin-

ch - os dribles de gênio
e o ar irresponsável, coi
sa típica dos que não
tem medo de nada.

- Há dois tipos de
diz Samuel,

capaz de se
atacantes

central do Palmeiras: o ; sustados zagueiros de
- E 0 que eu podia i Campinas, construindo

com passes a fama do
companheiro Eudes.

técnico e o imprevisível.
O Enéas e as duas coisas, j fazer com um caro que
Não sei por que o Bran- está sempre brincando?
dão não 0 convocou: o E brincando de fazer

Brandão devia entrar em gols...
campo e marcar o Enéas.
para ver o que é bom.

Não se deve exigir
de Enéas a- seriedade de

um Dudu. o vigor físico
de um Zito, os gritos de
um Belini. Por acaso Gar

rincha. o mestre das per
nas tortas, hão foi respei
tado em sua incrível ig-
-noráncia do que se passa
va ao seu roslor?

- Quo lime é esse

O futebol paulista
exige Enéas na Seleção.
Mas quem disse que
Brandão está preocupado
em descobrir novos talen

tos?

Foi assim, brincando
de fazer gols, que Enéas
levou a Portuguesa à con
quista do título de cam
peão do Torneio Gover
nador do Estado: fez um

Um outro zagueiro,
ainda mais experiente do
que Samuel, o violento
Moisés,

Enéas tem o espí
rito alegre e despreocupa
do. de Garrincha, gosta recentemente

Roberto Avallone

FIIMALMENTE,
UiVlA DATA

PARA O DESAFIO!

O AZAR E DO JUIZ

OU DO BANDEIRINHA?

DEU ZEBRA
NO MATElVIÁTICO

Dr. A n d r e be n

O üesallo feito pe
lo Jornal de 2a. à equi
pe de futebol do Jornal

; da Tarde já tem data,
I horário e local acertados:

dia 13, às 15 horas,
em local que está sendo
mantido em segredo para |
evitar especulação. (Não ;
é por nada, mas andaram ,
até dizendo que a pre- i
liminar seria entre Jumbo

e JC.)

Dr. Rondai j. Go

t 5 C R! T O R I O

Ho* 1‘aaao

4:58J9
O matemático Armand de Jesus se encon

tra atualmente num dos hospitais da cidade to
mando vitaminas e injeções de glicose, pois pa
rece que ele exagerou um pouco nos festejos
momísticos. Segundo seus cálculos etilicos, foi
um dos maiores consumidores do carnaval, mas
que saiu do sério apenas na terça-feira.

Sua vérsao, porém, foge um pouco da rea
lidade, pois já no sábado não estava bem dentro
dos padrões de sua conduta normal. A todos os
conhecidos que encontrava dizia que iria acer
tar na Loteria Esportiva, pois enquanto pulava
estava desenvolvendo a Teoria dos Passis-

Trigonométricos, dentro de uma fulgurante
fantasia de Carmen Miranda. Ele volta na
mana que vem. Assim espera.

j J N 0 t i : ● S ●'

_.r
noVtORÒCA'

De um dos bandeirinhas, depois do jogo
Santos 1, Paulista 0, em Jundiaí, ao juiz Roberto
Nunes Morgado:

— É, Morgadinho, algum de nós está dando
azar. Toda vez que a gente trabalha junto dá pro
blema...

Como diria um colu

nista aqui da tena, maio
res pormenores na pró
xima edição.

^COIÇPOO/
eb/RPiO.626

tas
se-

ADAIR NO

PAULISTA. POR
QUE NÃO? INFORMAÇÃO,

RAPAZ, INFORMAÇÃO.não buscar Adair, atualmente no

São Bento? Ele não está

sendo aproveitado pelo técnico
Julíão e certamente a diretoria do

São bento não colocaria

obstáculos. Adair, que já pensou até
em abandonar o futebol,

jogaria por mais alguns anos,
tranquilamente.

Está certo que o trabalho

do Departamento Profissional do
Paulista trará resultados

a longo prazo, mas todo mundo está
vendo que o time precisa

de peio menos uns dois jogadores

de experiência para

disputar o campeonato que começou

na semana passada. Por que

O encarregado do
de alto-falantes

no.

Outra coisa, alto-
-falante: pode dar a renda
só uma .vez, senão dá
confusão. No dia do jogo
contra o Santps, teve

gente que somou tudo e
saiu achando que a ren

da passou dos duzentos

serviço
do estádio “Jayme Cin
tra” precisa informar me
lhor a torcida. Não é só
dizer que a casa tal é
boa, não, é bom dizer
também os resultados
dos outros jogos que se
realizam no mesmo horá-<

mil.
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No Jundiaiense,

Célia a

Dois anos de gran
des reformas, tanto na se
de central como na de

campo: é o que promete
o novamente presiden
te do Clube Jundiaien-

se, Româo de Souza, elei
to recentemente.A nova

diretoria saiu da chapa
Renovação, dando conti
nuidade ao trabalho da

direção anterior.

Planeja-se primeira
mente movimentar a par
te social, fazendo mais
bailes, contratando con
juntos e cantores. Para o
clube de campo será
construida uma nova cal

deira, uma nova cabine
de força e um outro po
ço artesiano, deixando'
para o próximo ano a.
reforma da sede central

ordens, tal silêncio e tal
indiferença o cercam,
que vive em isolamento
tal, que se agrada até
mesmo dos passageiros
do bonde que lhe pisam
os pés, porque sâo obri
gados a voltar-se para ele,
atenciosos, para pedir-
-Ihes desculpas; e, agrada-
-se, até mesmo dos infa
líveis pedidores de in
formações, que por ne
cessidade, e, por .acaso,
lhe dirigem a palavra.

Essa necessidade, e,
ânsia de contactos, leva-o

a pensar em casamento,
ou, em uma amigação
decente.

I r -
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Laços de Família, de
Clarice Lispectos, publi
cado pela Livraria José
Olympio Editora, con
tém 13 contos que se
constituem, todos eles,
em verdadeiras obras pri
mas no gênero.

Clarice Lispector pu
blicou seus primeiros
contos em uma edição
dos Cadernos de Cultura

do Ministério de Educa

ção e Cultura. Foi essa
coletânea,

quem formou o volume
Laços de Família, agora
já em sua 6a. edição, que
veio consagrar a Autora
como uma verdadeira

mestra no gênero. Caso
nunca tenlia lido an

tes estes contos., o lei
tor ficará encantado e

seduzido por eles; se já
os leu, achará na re lei
tura um prazer novo, to
do especial, pois, conlie-
cendo a história, terá
mais gosto e vagar em
apreciar o estilo - de uma
surpreendente leveza e
sabedoria

dar à língua protuguesa
uma nova figura.

O volume contém 13

contos, dos quais mere
cem ser destacados 0

Amor, O Jantar, O cri
me do Professor de Ma

temática, Uma Galinha,
e outros.

Angústia, de Graci-
liano Ramos, é um ro
mance 'que trata das ori
gens sociais da neurose.

Luiz da Silva, funcio
nário burocrático de Ma
ceió, escritor de artigos
encomendados para um

jornal, arrasta, na cida-
dade grande, uma vida
mesquinha, devida, não
apenas a seu ordenado de
500 mil réis, como tam

bém, a toda sorte de mi
sérias que teve de supor
tar para atingir essa pre
cária situação: chegado
da zona rural, mendigou
na Capital, dormiu em
bancos de jardins, enfiou-
-se em pensões que eram
verdadeiros, chiqueiros
gastou-se em curvaturas
na caça ao pistolão, para,
aos 35 anos, poder consi
derar-se apenas, “um ho
mem feio, de ocupações
marcadas pelo regula
mento, um valor miúdo,
uma espécie de niquel so
cial”, que conseguiu tão
somente alugar uma casa
de arrabalde e ter uma

empregada doméstica,
“uma negra surda, reu
mática e cheia de ma

nias”.

Não alcançava nem
uma nem outra coisa,

pois. ao namorar Marina,
jovem vizinha, filha de
gente gasta pelo traba
lho duro e pelas desilu
sões, ao acertar matrimô-
nio com ela, vai ser pre
terido a Julião Tavares,

sujeito gordo, risonho,
patriota e hipócrita, filho
do próspero negociantes
de secos e molhados, ba
charel em Direito, reacio

nário e católico, que se
duz a moça e a abando-

Como primeira pro
vidência será melhorada a

parte social, que estava
um pouco parada e pa
ra isto serão contratados

conjuntos, apesar de ficar.
muito caro e o clube não

estar em excelentes con

dições financeiras.

“Para a sede do clu

be de campo - disse Ro-
mão - pretendemos ainda
este ano construir uma

nova cabine de força,
um novo poço artesia
no e adquiriremos uma
nova caldeira, que servi
rá à sauna, a todos os
chuveiros e se posterior
mente for construída

uma piscina, ela. poderá
ser aquecida pela mesma.

“No próximo ano -
continuou-teremos a úni

ca preocupação de trans
formar a atual sede em

um outra à altura da nos

sa cidade, porque esta já
não comporta mais. Pre
tendemos ainda mudar o

nosso estatuto, porque o
atual já está absoleto e
até já temos um que foi
elaborado por pessoas
competentes e que traba
lharam nisso quatro me
ses. Na parte esportiva
o clube conta com técni

cos em todos os setores,
pois esta foi sempre a
parte mais forte do clu-

tes; Antonio Carlos de
Castro Siqueira, diretor
social. Do

campo fazem parte: An¬

tonio Almeida, Cio-
doaldo de Souza, Benedi
to Betelli e Orlando ●
Nunciarole.

clube de

ampliada,

JUNOIAI CLINICASna.

Matar Julião Tava

res, torna-se, então, a
obssessão de Luiz da

Silva - que comete o cri
me da ilusão de auto-

-afírmação, para, em se
guida, ao choque de re
torno de seus inpulsos,
desequilibrar-se comple
tamente.

XiV'

V-

ÜNIDi^pE ÇENTitO
Rua Siqueira de Moraes, 242

Fones:- 4-1067 e> ^ if71
0 * *

UNIDADE ANCHiETA

Rua Padre Anchíeta/476

Fone; 4-2454

Você deve ler Angús
tia, deGraciliano Ramos,
um dos melhores ro

mances nacionais, escrito

por um dos melhores es
critores brasileiros.

que parece

Tipo solitário e arre-
dio, acostumou-se a rece
ber ordens na família, na
escola, no Exército, no
trabalho. Fora dessas

UNIdADE RANGEL

Rua Rangei Pestana. .222
Fone: 4-1001-

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes,- 1372

- Fone: 6*6964Trovas “Teatro de^ Comédias”,
no Canal 6, TV. Tupi.
Escreve, também, novelas
e programas para essa
Emissora. Pertence a

várias associações literá
rias e culturais. Reparem
nas trovas de Raimun

do de Oliveria Pinto:

Desconfio de quem vive
fazendo sinais-da-cruz.

Foi gente assim - Deus
me. livre!

que crucificou Jesus.

Muitos dizem que o di-
nlieiro

não nos dá felicidade.

Mas sem êle, companhei-

cadê a tranquilidade?

Eu detesto a Caridade,
por ser ela uma opção.
-Prá mim, solidariedade
seria uma obrigaçãol

be.

. UNIDADE DE ABREUGRAFIA

iiú^^jí^dentç“d^^>|i^âesí^A atual diretoria do

clube é composta por
Romão de Souza, presi
dente; José Carlos Polo,
vice-presidente; Fernan
do Pachur, lo. secretá
rio; Nadir Delgado, 2o.
secretário; laro de Matos,
lo.- tesoureiro; Oswaldo
Muller, 2o. tesoureiro;
Sidney Gaspar; Mário
Ivele, Diretor de espor-

f-v *

JVíijrí-'

A; lUNIÚÃDE CAMPCflJIíWÕ ;;
Ay. Manoel Tavãres.da.Silva, 495- ●

, Càmpo .Límtio Paulista

■ ^ HOSPITAL ...

SANTA RITA DE CÀSStA '

Praça Rotatória. < n.
’ Faae; 4-166H

Raimundo de Oliveira

Pinto nasceu em Juiz de

Fora, Minas Gerais, aos
12 de dezembro de 1.928

Ele é poeta, jornalista e
radialista. Em 1.963, mu
dou-se para o Rio. Es
treou, na televisão, escre

vendo peças para o

ro,

Mais temível, francamen
te,

que a raiva dos inimigos,
eu creio, sinceramente,
que é a inveja dos ami-
gds...

T- J. Míssir» 1
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Corrupção
00

<§)

mddicos (i

.r .

Morar nos Estados
Unidos está me dando a

oportunidade de acabar
com vários mitos que eu
tinha sobre a “América

(como diz meu pai), so
bre 0 sonho americano,
sobre o “american way
of life”. (Quando eu che-
guei„ aqui, uma secretá
ria da Editora Abril, fa
lando sobre a p'^líci3, His-

uma porção de roupas).
Isso aqui também (era
um avental) não podei

E assim levou o

pegador de panelas que
combinava com o aven

tal, uma toallia de banlio,
o avental (aquele) e as
roupinhas do Alexandre.
Ninguém reclama muito:
eles ameaçam confiscar
tudo e acabou-se. ACA

BOU-SE. Você nunca

mais vai ver as coisas lin

das que tinlia comprado
no Texas. Mas tudo isso

pode ser evitado. Por
que 0 oficial de alfân
dega também aceita
mordida”. Simples: en

trega-se 0 passaporte com
uma nota de dez ou vin

te dólares dentro; ele leva

para sua cabine, verifica,
recolhe a verba a seus co-

A barriga da Rosa fres particulares e fim.
não parecia suficiente pa- Lá vai você com suas
ra convencer o homem compras do Texas,
de que em algum lugar
havia de fato um bebê.

— Não, não pode
não. Não tem bebê não » i j \
pode levar roupa (e tirou ® Jornal de 2a.)

E se voces pensam
como eu pensava ■ que

nos departamentos de
polícia só existem Ko-
jaks, esqueçam: 0 policial
americano é tão corruptí
vel quanto o nosso, quan
to o mexicano, quanto o
paraguaio. Só que o
preço é mais alto porque
a pena pelo suborno tam
bém é alta. Durante esta

semana, fazendo uma

pesquiza sobre narcóticos
na biblioteca da ONU, fi-
quei impressionado com
0 volume de casos em

que policiais foram su
bornados por traficantes.
Pior ainda, há dezenas de
casos em que policiais
comprovadamente rouba
ram narcóticos apreendi
dos para revenderem a
distribuidores de drogas.

roína? Eram 73 quilos de
drogas. Sabem onde está?
Se souberem, avisem à
Drug Enforcement Ad-
minstration. A droga foi
roubada do departamen
to de narcóticos da polí
cia de Nova York e até

hoje não reapareceu. O
prezado público faz idéia
de quem sabe as pessoas
com facilidades suficien

tes para roubar 73 qui
los de heroína de um de

partamento de policia?
Mesmo entre os vio

lentos e muito bem pagos
agentes da Dru Enfor
cement Administration já
houve corrupção (eles
são capazes - literalmente
de demolir uma casa em

busca de narcóticos).

Já no México a cor

rupção dos policiais é fol
clórica, engraçada, ridí
cula e quase absurda. A
rigor, todo policial é cor
rupto (lá, eu quero di
zer). Começa pelos de

.trânsito, já conhecidos
como “mordillones”. Mi

nha cunhada (ela mora
Monterrey) levou

então, vem o oticial de

serviço perguntando:

- O que traz aí, se-

“motrdida” de 50uma

pesos (cerca de 40 cruzei
ros) para, não ser multa
da por excesso de velo
cidade quando estava a
40 por hora numa aveni
da de quatro pistas. E, se
gundo ela, foi ainda des
carado: depois da “mor
dida

um número de rifa, que
ela comprou sorrindo..

nhor?
>9

— Ah, só umas rou-
para o nenê, uns tempe
ros, panos de prato...

— Quer abrir a mala,

por favor...

Aí começa. Rosa
Maria grávida de sete me
ses e meio no banco da

frente do carro, o Alceu

abre o porta-malas, as
malas e o oficial pergun-

ainda ofereceu

se:

E há vezes em que
basta comprar o número
da rifa que a suposta “in
fração” é esquecida, Não
se tem notícia de

nenhum motorista que
tenha ganho rifa ofereci
da por policial de trân
sito em Monterrey.

- É diferente da

nossa. Aqui a polícia
existe pra te proteger.

Depende do lado em
que a gente está, pom
bas! A prova é que Pa
trícia Hearst não se en

tregou. Alguém aí sabe
por que? Porque tinha
medo de ser metralhada

pelos G.Men, os meninos
do FBI. Pelo menos é o

que ela conta agora, de
pondo no julgamento em
São Francisco. Então,

nesse caso, a polícia não
estava existindo para pro-
tegê-la. Na opinião dela,

a polícia era uma amea-

ta:

— Roupas de bebê?
Que faz o senlior com
roupas de bebê? Onde es
tá o bebê?

Depois, há os de al
fândega, na fronteira
com os Estados Undios,

Milhares de mexicanos

cruzam essa fronteira pa
ra fazer compras (tal co
mo os brasileiros fazem

em foz do Iguaçu) e ge
ralmente voltam com os

automóveis rechados de

mercadorias. No posto de
alfândega da fronteira.,

Quem leu o livro
Operação França (ou as
sistiu ao filme) deve lem-
brar-se da quantidade de
heroína apreendida no
Bronx. Pois bem: sabem

onde está toda aquela he-

PAULO BRITO

(De Nova York, especial

em
ça.
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Quarta-feira de Cinzas é um pleonasmo pau
listano que se repete a cada 2a. feira.

Wlar de lama é uma espécie de asfalto, muito
em voga nos dias de hoje.

Van Gogh é um , . ,
à distância que, na Holanda, equivale ao nosso ore
lhão.

instrumento de comunicação

“Se eu for eleito, um dia, a priineira medida será o

congelamento dos preços dos aluguéis de casas”. (Júlio
Nascimento, jornalista, compositor e escritor inédito)

“Ser anônimo. Isso me faz falta, Por exemplo, eu

gosto de me vestir bem, de comprar roupas. Mas não dá.
Entro numa loja, sou reconhecido e aí tudo muda. Então
não compro nada”. (Tarcísio Meira)

“Meu pai me ensinou que um homem deve ter duas
.profissões. Assim sempre está empregado”. ("Foguinho",
técnico do Grêmio de Porto Alegre)

“Tive que lutar para me fomiar em direito, tive que
lutar para conseguir meu emprego, tive que lutar para
chegar aos tribunais. Em cada passo que dei, tive que pro
var minha capa<?rdade. Mas não tinha outra escolha. Era‘
continuar ou cair. £u não queria cair, logo, continuei ”.
(Nick Pomaro, promotor público de Chicago. EUA; Nick
écego)

“Repercutiu em todos os setores da cidade o discur
so proferido pelo prefeito íbis Cruz durante a inauguração
das obras da ampliação da estação rodoviária. Ele fez um
desafio formal àqueles que o criticam escrevendo artigos
com pseudônimos e mesmo assinados, para debate públi
co. Claro que os ditos cujos vão f^er novas críticas, vão
“bufar”, etc. e tal, mas a verdade é que até agora só “bu-
fara'm” e não provaram nada contra a atual administra
ção. Com a experiência que. temos na vida jornalística lo
cal, sabemos bem quais são as intenções reais desses cava

lheiros. Muitos já foram governo e não conseguiram rea
lizar nada de útil ao povo. E agora, no comodismo, vira
ram oposição. Pobres coitados”. (Dom Casmurro, Jornal
da Cidade; ò redator-chefe desse jornal é assessor de im
prensa do prefeito).

Lúbrico é um tipo de verme que pode causar a
morte ao seu portador.

Albino é urn óculos escuro usado pelos esquia
dores suecos, para evitar o deslumbramento pelo
sol.

Equinócio é um triângulo, cuja soma dos lados
dá 12 horas, em ponto.

Laudo Pericial foi o mais enérgico governador
da Capitania de São Paulo.

Vergôntea é uma espécie de chibata com a :
qual as autoridades puniam os delinquentes que ;
procediam de boas famílias. i

Off set é o dinheiro pago, por fora, aos jorna- ,
listas inescrupulosos.

Vozerio é a parte dos asílos, dedicaria exciu- ,
sívamente aos octogenários.

Epitáfio foi 0 2.0 Governador Geral, morto ,
brutalmente na cidade de Lages.

Santa Helena era a marca do conhaque que
Napoleão bebla âs escondidas.

Urbe et Orbis foram os fundadores de Roma. ●

Vasos comunicantes são enormes sanitários

para uso comum de homens e mulheres, na Suécia.

Carmezin foi o primeiro toureiro homossexual
da Espanha.

Fugaz era o nome dado ao prisioneiro judeu
que se recusava a ir para os campos de concentra
ção alemães.

Merencórea é uma doença que ataca os olhos
de quem passa as noites espiando a lua no céu.

Hipocampo é um viveiro de rinocerontes,

Zarteu

“Segundo sc informa cm Jundlaí, íbis tem sido cri
ticado, entre outras coisas, por causa do aumento dos im
postos municipais, da forma com que foi feita a concor
rência para execução de obras do sistema viário e do em
prego de generosas verbas num torneio de futebol na
publicação de convite, avisos, atos oficiais e mensagens de
congratulações nos dois jornais diáiios da cidade. 0 desa
fio, aparentemente, c dirigido aos responsáveis pelo sema
nário Jornal dc 2a., o único que critica a administração
municipal*’. (Jornal da Tarde, 27/2)

“Na qualidade de membro da Sociedade Amigos de
Jundiaí, peço humildemente que esqueçam o incidente”.
(Espiridiâo Barbalhosa, JJ, 27/2)

“Nunca se pode deixar de ouvir o que os adversários
estão dizendo. Uma omissão dessa pode, inclusive, acarre
tar uma derrota nas urnas”. (José Bonifácio, líder do go
verno na Câmara)

“Sou analisada, sou espírita e sou de umbanda. E
meu analista, que é conhecedor de Jung, me aceitou assim
mesmo. E por que não? Se Jung tivesse nascido no Brasil,
seria um grande macumbeiro”-. iBetty Faria)

“Dar vexame não vamos, mas ganhai o título, só se
der uma zebra muito grande”. (Milton, técnico do Corín-
tians)

“Caro prefeito, o que está acontecendo? A Ficfeitura
reconhece publiomicntc que não tem recursos para evitar
novas tragédias provocadas por enchentes e. na semana.se-
guinte, pede autorização à Câmara Municipal para emitir
200 milhões de curzeiros cm apólices e letras do Tesouro
Municipal para aumentar o capital do Anhenbi S.A. - Cen
tro dc Feiras?” (Ricardo Kotscho. ao prefeito Olavo Se
túbal, “Aqui São Paulo" de 19 a 25/2)

“A extensão da aposentadoria ordinária aos c.x-joga-
dores, pelo INPS, 6, certamente, melhor do que nada, mas
representa muito mais favor do que reconhecimento e Jus
tiça”. (Editorial dó Monitor Campista", de Campos ■ Rio ●
8/2) '

“É nossa, intenção fazê-los ou-torná-los excelentes
colaboradores para ó desenvolvimento da filatelia brasi
leira. de que o seu jornal, e com muita hora. desfruta con
dição invejável que é o único no mundo que mantem uma
coluna especializada diariamente”. (Américo Tozzini, carta
ao JJ)

“O prefeito fez uma nova avenida/para o progre.sso
avançar/Nove de Julho é a referida/a qual estamos aqui a
exaltar”. (Trecho do samba-enredo de uma escola que des
filou no carnaval deste ano)

“O professor universitário c, muitas vozes, desatua
lizado, não ter formação didática, não pode estudar nem
pesquisar”. Professor Nilton Nascimento, Jornal do Brasilf

DEC IOAnhangabaú - área de 625
m2. medindo 12.50 x 50 m

de fundo, com duas casas

médias, excelente localiza

ção, Oferta: Recreio Lar.

Itupeva - Via Marechal Ron-
don - area de 7.200 m2 com

fina residência, com telefo

ne, sala em “L”, lareira,

3 dormitórios, copa/cozinha,

banheiro, dep. empregada,

salão de festas, piscina com

filtro, vestiário, churrasquei-
semi-artesiano,

pomar abundante, florida e

ajardinada. Jóia. FadTita-se.
Desconto à vista. Oferta: Ri

beiro

Várzea Paulista - 4.500 m2

contendo casa c/dormitório,

sala. copa, cozinha, banhei
ro, poço, luz, pomar. Cerca
de pilares. Oportunidade.
CrS 25.000,00. Oferta: Ri

beiro. .

Arca de 4.00 m2. conten

do casa sede ótima, com

quarto,- sala, cozinha, ba

nheiro, quarto de empre

gada, banheiro dc empre
gada, toda cercada com

muro, piscina, pomar, poço
com bomba elétrica e ilumi

nação na entrada, distante

do asfalto 200 metros. Ofer

ta: Recreio Lar.

Chácara Urbana - living. 3

dormitórios, copa/cozinha,

dep. empregada. 2 dormitó
rios, solário, garagem 3 car
ros, área de serviço, jardim,
Facilitase. CrS 1.200.000,00

Oferta: Ribeiro

OSBONS
IMO^IS /

VILA SANTANA

CrS 350.000.00

Em acabamento, c/ 3 donnt-
tóiios. c/ aim. embutidos.

W.C., copa/cozinha. ampla
sala, abrifo p/ 2 carros, dep.
empregada, jard{mi(C-6).
Oferta: Scaraace e Souza.

CttSttS,SfíLOESE
fíPafíJRMENTOS ra, poço

VíLA Mafalda

ÇrS 400.000,00
C/ 3 dormitórios, 2 W.C.
2 salas, cozinha, área, entra
da p; 2 carros. (C-Il).
Oferta: Scaranre e Souza

Jardim Brasil - living, larei-

: ra, solário, sala dc jant;u-.

j copa/cozinha, 3 dormitórios
j com amuírio c closed, 2 i)a-
: nheiros, área do serviço, dop.
empregada, quarto despejo.

; garagem 4 caxro.s. aquecc-

1'clor central, grande jardim e

j local para piscina. Terreno
I dc 732 m2. Facilita-sc.

SÍTIOS E
mCARAS

CORRETORES ESTÃO AQUI

S©Í3I3[D[D®9
VILAPROGRl.>SO

CrS 500.000.00

Cf 3 dormitórios, 1 (suite),
saia em “L”, copa^ozinha, 2
W.C. dep. empregada, lavan
dfria, abrigo, jardim, total
mente isolada. (C-3). Oferta-
Scarance o Souxa

Estrada - de Itu

12,000 m2. contendo ca

sa sede ótima, com 3 quar
tos, sendo um tipo aparta
mento. mais 2 batiliciros.

sala cm “L” cozinha com

armário, pia em aço inox,
varanda, quarto dc despejo ■
com poço e bomba elétrica,

duas casas paia caseiros,
diversos pés dc frutas, dis
tante do asfalto 200 metros.

Oferta: Recreio Lar.

YARA -CrS 100.000,00 '
No Km 8, antiga Braganti-
na, medindo 5.000 m2. c/luz
50% dc entrada c sado
combinar. Of#rta: Scirtm» ●
Souza

área de
Q

S®[D3ía
I CrS 950.000.00. Oferta: Ri-
! beiro

Recreio Lar

imóveis c Administração
^v. Jundiaí. 667

Fones 6.4108 - 6.5888

Imobiliária e Admir.iairaçào
Rua Vigário. 174
Fone.s 4.1108-6.6136

VILA LIBERDADE

Cr$ 560.000.00
Estilo colonial, c/3 dormitó
rios c/ ann. embutidos, (1
suite), sala em “L”, copa/co
zinha c/ann.
W.C. c/ lavabo, dep. empre
gada completa, abrigo p/ 2
carros, lavanderia, jardim.
PODE SER FINANCIADA.
(C-12). Oferta: Scarance e
Souza

ANM.ANGABAU
CrS 700.000.00
Rosid. em construção, c/3
donnitórios, (I suite), + \
W.C. c/lavabo,
tas, .sala de jantar, cozinli:
jardim de invenio, abrigo
p/2 carros, salão de festas
PODE SER FINANCIADA,
(C-14). Oferta: Scerance o
Souza

aidministraçáosala de visi-. embutidos,
I.

e venidas

rua mal. (jeodoro da

fonseca, 479 - centro

a

tel. 6-6388
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gabnavalVAMOS AJUDAR

O PADRE PRIANTE?

c:

ATENÇAO PARA AS NOTAS DO NOSSO JURIl O NACIONAL AC

ESTA A PERIGO
O Frases c expressões

mais originais

nas emissoras pela equi*
pe do Jornal de 2a.,
durante os desfiles de

carnaval (com as respec
tivas notas do nosso jú-

ouvidas

O Nacional AC está

precisando trocar iirgen-
I temente de porteiros.

I pois na sexta-feira de
j Carnaval eles demonstra
ram uma cavalar dose de

ignorância. Negócio se
guinte: a equipe de repor
tagem do Jornal de Jun-

í diaí lá esteve para ver co-
I mo estava indo o baile,
pois tinha a incumbên

cia de julgar a animação
e coisas assim para depois
entregar o troféu (um
dos repórteres do J. 2a.
estava com eles).

Na portaria, um dos
redatores mostrou sua

credencial. Um dos por
teiros pegou 0 docu
mento, balançou a cabe
ça e disse: “repórter pode
entrar, mas redator não”.
E falou sério, levando-

■ -nos a pensar que era tão
ignorante que não sabia o
que faz um redator den
tro de um jornal.

O pior mesmo é que
não adiantaram nem as

explicações que aquela e-
quipe estava lá para apre
ciar o baile e se não en

trasse 0 clube ficaria fora

do concurso. Não e não!

Repórter pode, redator
não! Que p porteiro não

● goste de redatores vá lá,
mas tirar o próprio clube
de um concurso parece
traição.

a a

d

ri):0 padre Jesus
Priante, da Paróquia No
va Jerusalém, está fazen

do campanha para a
construção de uma torre
em sua Igreja. Quem pu
der colaborar deve tele

fonar para 4-0306.

Aproveitamos pa
ra avisar que o Jornal'
de 2a. está à disposição
para divulgar a realiza
ção de campanlias bene-
ficientes, ou campanhas
para o aumento do nú
mero de sócios nas en

tidades de Jundiaí (in
cluindo as recreativas). ●
É só telefonar para
4-2759 ou vir até a rua

Senador Fonseca, 1044.

Não paga nada.

Assim de per si ca
da um”, nota 2; “Este
atraso também é car

naval”, nota 1; “Muita
gente quis criar-se um
diz-que-diz”, nota zero;
multidão imensa”, nota

2; “sem dúvida alguma”,
nota um; “diga-se de pas
sagem

mero de populares entre
o povo”,' nota zero; “Es
se pequeno atraso só nos
traz alegria”, nota zero;
reinado de momo”, no

ta 2; “multidão compac
tada”, zero; “São Pedro

c (

I

D. QUIXOTE A DISTANCIA

( (

nota 1; “o nú-

também é carnavalesco”,
nota 2; “O povo quer é
folia”, nota zero.

5777:

ISOLAI

E quando um locu
tor disse, eufórico, que

» “a avenida do povo já es-
tá pequena para o nosso

/ catnaval”, teve gente que
bateu três vezes ha ma
deira.

* Que espécie de civili
zação é a nossa que
manda para a casa, para
seüs ócibs e negócios., um

í, rico senador, acusado de
furtar a nação e o povo,
sem mais castigo senão a
perda do mandato popu
lar; e outro, governador
de um Estado, igualmen
te acusado de bandalhei

ras grossas, apenas desti
tuído do cargo, mas traz
à execração pública, a
julgamento, ao banco dos
acusados, uma mulher
pobre que furtou três sar
dinhas?

costuma externar opi
niões corajosas para pro
blemas distantes; assume
atitudes desassombradas

A DIFUSORA

ESPALHOU

contra o inimigo longín
quo. Quando o caso a
condenar está'junto dele,

mostra

t)O locutor Cassiano

Silva, da Rádio Difusora
local, transmitindo para
0 programa “Carnaval
Genial”, da Rádio Tupi
do Rio de.Janeiro, na 2a.
feira passada, disse que o
prefeito havia dado
“golpe de mestre”
conseguir votos para a
Arena, através do “maior
Carnaval da história de

Jundiaí”.

\sua pena

ser tão versátil quando
brilhante, colocando-se a

serviço do vilão. Temos,
portanto, uma resposta à
indagação do editorialis-
ta: que . espécie de civi
lização é a nossa, com
tanta sordidez e tanta in

justiça? É a espécie de ci
vilização que as pessoas
dotadas*de instrumentos

tão poderosos como a
sua inteligência e poder
de influência e de co

municação, são capazes
de construir.

r

AS DEZ MAIS NA
AVENIDA DO POVOum

ao
Os “escutas” do J.2a. escolheram as dez frases

mais originais ouvidas muitas vezes durante os desfi-- q estranho é
les na 9 de Julho: “é o maior carna\'al de todos os tem-, o presidente, Orides
pos”; “a população veio em massa prestigiar o car- Grandizoli, sempre rece-
naval de rua”; “é um espetáculo deslumbrante, meus i muito gentilmente
amigos”; “realmente, estamos vivendo uma noite di- q pessoal da imprensa e
ferente”; “é sempre um prazer falar a este microfone” gg ele estivesse lá na hora
(nem sempre foi recíproco); “perfeito, fulano, pros
siga daí”; “o povo está contente, o povo vibra, e nós
vibramos também porque sabíamos que o povo iria gos
tar desta promoção” (foi a revelação mais contunden
te); “a alegria já começa a tomar conta da avenida”.
“vamos aplaudir, minha gente”			

>5

“Golpe de mestre” é
0 termo exato. Conforme

você descreveu, Cassiano.

Esse grito de revolta
é do editorialista do JC,
na edição de 28 de fe-

j vereiro último. Ê bem tí-
^pico dele. O editorialista

isso nao aconteceria.

(E.M.)

OMISSÃO

IMPERDOÁVELJRNALISMO FEDIDO

Repercutiu muito ●
mal, entre os demais for
necedores da Prefeitura,
a omissão da Andrade-

-Gutierrez, que esqueceu
de assinar as faixas de

“Obrigado, Prefeito”, co
locadas na “mesma pra-

onde ela, Andrade-
-Gutierrez tanto faturou.

O JUMBO vinha fa

zendo propaganda só no
JJ e não no JC. Por aca

so, talvez, o JC começou
a publicar reportagens
sencacionalistas sobre o

super-mercado, a respeito
de um incidente ocorri

do com um freguês. O JJ
parece que quis orientar
o pessoal do JUMBO, pa
ra a defesa. E o Dom

Casmurro, da coluna do

Diz-que-diz do JC, saiu
Soubemos

41

ameaçador:
qué um conhecido opor
tunista da imprensa local
andou dando conselhos a

representante do
JUMBO, e fez até -críti-

desairosas sobre o

Jornal de Cidade. Ele que

fique quietinho
poleiro, porque
tarmos como chegou até
alí, vai feder para ele”

um

cas

ça

no seu

se con- ■

Que ingratidão!
(E.M.)

Açoogoe e CnadeCânict
KUrdoCifexM
Roa Sena^r FoaascA, 1032
EfitregM À domicílio
Fone 6-4880

dtt Frutia Albino

Entregas a domicflk) ● Fone: 6-1652
Rua Senador Fonseca, 1059

Floricidtura Galeria

Flores Naturais-Jai^uuigem

Galeria Bocchino, kja 10

Fatinbà*sBar

Esquina da Torres Neves com Prudente
Aberto até duas da manbff ● Fone: 4-0662

FotoLubs

Rua Sio José, 22

Tabacaria e Artigos
de Umbanda Slo Geraldo

Lojas Excelsíor
Rua do RoeáriOf 362

Rua Senador Fonseca, 1059Í Fones: 6-^60 e 4-1404

Yoiing^s Shopping
Rua Torres Neves, 264

Comércio de Couros

e artigos para sapateiros
rua Torres Neves, 338

Foto GeOi

Rua do Eo^iio, 334

Fone,4<^53

Tapeçaria Brasil
Rua Torres Neves, 224

João Augusto Siqueira Puí>o
Consultor Jundico

Praça Gov, Pedro de Toledo, 24
Conjunto 22-23 Fone: 4-2340

Escritório Comercial Leonel

Rua Vigário JJ R^rigues,'126
Fone, 6-1541

Máquinas de escrever usadas
Cláudio vende, troca e financia

Rua Prudente de Moraes, 806

Livraria Ánhanguera
Artigos escolares
Rua do Rosário, 421
Fones: 4-2728 e 6-3921

Rei dos Cartões

Rua Toires Neves, 514

Fone, 6-7720
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Carnaval
tar fugir, Valderique capotou o carro
na estrada do bairro da Promeca, fi
cando feridos ele e seu companheiro.

O fato, no entanto, custou a che
gar em Jundiaí e a folia prosseguiu em
todos os clubes, que receberam uma
grande quantidade de foliões, princi
palmente 0 Grêmio, Clube Jundiaien-
se e Nacional. Já na manhã de segunda-
-feira, muitos dos que pularam toda a
noite chegaram a cruzar na rua com os
traballiadores, pois foi um dia do expe
diente normal,

Por volta das 23 horas, o desfáe

terminou para dar lugar ao carnaval
dos clubes, que entrou bastante ani
mado adentro da madrugada da ter
ça-feira.

No último dia de folia do ano,
como tradicionalmente acontece, as

associações promoveram a vesperal pa
ra as crianças que nada ficaram a dever
em animação aos adultos. Estes, nun
ca deixam por menos e também esti
veram presentes nos salões à tarde, a
despeito de todo o cansaço que sen
tiam.

De tarde, o Tenis Clube realizou
seu baile infantil (a entidade promove
apenas dois. por ano, na sexta e segun
da), enquanto a cidade se preparava
para o desfile na avenida. 0"início, pa
ra alívio geral, foi poucos minutos an
tes das 20 horas, A chuva, que caiu a
tarde e havia ainda ameaça, não ocor-

À noite, novamente os clubes lo
taram para a despedida do carnaval, A
alegria atravessou a noite'e na maioria
dos clubes ultrapassou o horário pre
visto, como na Esportiva, que só ter
minou às 5 horas, e no Grêmio, onde
a música deixou õe ser ouvidaapenas
às 6 horas. Os foliões, alguns fanta
siados, cruzavam com os operários
e suas marmitas enquanto o sol amea
çava despontar.

O Clube Jundiaiense, neste ano,
manteve a tradição de ser onde se vê o
maior número de fantasias, enquanto
o Grêmio se destacou pela quantida
de e aniinação de seus frequentadores.

Na noite de terça-feira, apesar de
chuva fina que caía, o bloco “Estamos
na Nossa” desfilou na Ponte São João

para os poucos que se atraveram a sair
na ma, Apesar disso e do trânsito de
veículos, todos estavam bastante dis

postos a mostrar o que fizeram na
avenida 9 de Julho.

reu.

E 0 povo viu novamenle passarem
0 bloco do Uirapuru, a Escola de Sam
ba Vianelo, o bloco “Estamos na Nos
sa”, a Escola de Samba “Se Morrer

Não Faz Mal” e “Grupo SemConipn’'
misso”, 0 bloco “Império do Jardim
do Lago”, a Escola de Samba “Colo
rado”, 0 bloco “Acadêmico do Reti

ro”, a Escola de Samba “Juventus”,
o Trio Elétrico e as Escolas de Sam

ba “Mocidade Alegre da Agapeama”
(bem disposta , apesar do acidente),
Pitangueiras” e Azul e Branco, além

dos carros alegóricos do Supermerca
do Russi, Cosmar,Cica, Jornal de

Jundiaí e Rádio Difusora, Uirapuru
Country Clube (Tubarão) e do bloco
“Estamos na Nossa”. Todos eles se
exibiram entre os blocos e escolas
de samba.

Diante do palanque oficial, os
participantes tiveram 15 minutos para
mostrar suas baterias e gingado de
●seus passistas, para receberem as notas
do juri. O mais importante, porém,
foram os 1300 metros da avenida

muita gente nas calçadas apreciando e
aplaudindo os sambistas, apesar das
quebcas da falta de sanitários e bares
próximos.

Depois de cinco noites de folia,
todos voltaram a seus afazeres, passan
do a contar os meses para chegar nova
mente 0 carnaval. Então, sairão das
malas os Pi erros, as Colornbinas,
piratas, as odaliscas, os árabes, os coe-
ilios e os índios, mas, sobretudo, des
pontará o 'espírito alegre do folião,
pois “o importante é ser fevereiro e ter
Carnaval prá gente sambar...”

os-

com

Dividido entre o final de teve- Por volta das 22 horas do domin-

rciro e micio de março, o carnaval go, aVolks dirigido por Valderique Fi-
deste aiio foi muito especial para os | gueiredu dos Santos, não se deteve
jimdiaienses, que tiveram dois desfi- | diante dos sinais interditando a rua
cs de rua e doze clubes para sambar, | Pernão Dias Paes Leme, em Varzea
elativamente calmo, nao foram regis- Paulista. Por isso, ele acabou atrope-
.m‘■'.f hT™ integrantes das Escotós
»em .1 beleza da folia, exceto o a rope- de Samba “Mocidade Alegre da Aga-
aniento de sambistas que desfilavam peama”, que fechava o desfile L
em Varzea raulista no domingo, viziuliá cidade

l\

A abertura do carnaval foi feita

^or cinco clubes (Grêmio, Uirapuru,
Tenis, Caxanibu e Nacional) que pro
moveram bailes na sexta-feira. Os ou

tros (Anhangabau, Ipiranga, Prima-
. Clube Jundiaense, Esportiva, São

. oão e Banda) começaram no sábado.

Nesse dia, houve o primeiro des-
lle na avenida Nove de Julho. Com
alguns incidentes, a apresentação das
escolas de samba, blocos e carros ale
góricos, começou com uma hora de
atraso e, por causa de um grande hia
to na continuidade das exibições, uma
)arte do público foi embora antes do
término.

Por isso, houve uma grande corre-
; ria entre os sambistas, somando no fi

na!, 19 feridos, entre os atropelados e
as vítimas da confusão. O motorista,
que admitiu ter bebido bastante, dis
se que ficou com medo quando procu
rava passar pelo meio da escola
meçaram a bater em seu carro '

instrumentos. Ao acelerar o veículo,
acabou provocando o incidente.

vera

e co-

com os

Por outro lado, o presidente da
escola, Hugo Correia, afimiou que o

carro, ao passar pela sinalização, in
terditando 0 trânsito e tentar entrar no

j meio dos sambistas, atropelou alguns
● deles, acelerando depois. Mas, ao ten-

t/


